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“Todos eles perseveravam na oração em comum, junto com algumas mulheres e Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos dele.” (At 1, 14)
























À Família do Rogate.

Rogacionistas, Filhas do Divino Zelo, Missionárias Rogacionistas,
Associações laicais, Colaboradores e Benfeitores e Devotos de Santo Aníbal Maria Di Frância





INTRODUÇÃO


1. 	Como peregrinos prestes a entrar no Ano Jubilar de 2025, como Filhos e Filhas de Santo Aníbal Maria Di Francia, que viveu constantemente com a mente e o coração orientados para o Senhor, particularmente hoje, somos chamados a reavivar a nossa oração.
Aprende-se a rezar orando, mas é de fundamental ajuda a escuta da Palavra de Deus e o testemunho de homens de oração.
Faremos bem em avançar para o Jubileu tentando reavivar o espírito de oração.
Nas páginas seguintes procuremos ouvir o convite da Igreja a fazer-nos peregrinos na oração rumo ao Jubileu, deixando-nos guiar por Santo Aníbal que, acolhendo o dom do Espírito, tornou-se nosso guia.
Relatamos extensivamente o seu ensinamento, as suas palavras, optando por limitar o nosso comentário, precisamente para convidar o leitor a operar como um mergulhador de pérolas, e descobrir a riqueza, a profundidade e a beleza das suas palavras sobre a oração. 
Com efeito, damos conta de que não ouvimos uma doutrina ascética, mas algo que brota de um coração apaixonado por Deus e pelo próximo, que nos é comunicado recorrendo à Palavra de Deus e à sabedoria dos Padres e Doutores de a Igreja. 
A esperança é que esta leitura possa constituir um estímulo para nos aproximar dos seus numerosos e preciosos escritos.
Esta carta está dividida em cinco partes: a primeira acompanha-nos “com a Igreja rumo ao Jubileu”; a segunda convida-nos a descobrir, através de muitos testemunhos, “Padre Aníbal, homem de oração”; na terceira parte nota-se que Santo Aníbal nos deixou “A oração como regra de vida”, nos seus múltiplos textos de constituições e regulamentos; a quarta e a quinta parte são uma introdução catequética à Oração, com as palavras de Aníbal, muitas vezes confirmadas pelas do Papa Francisco.
Temos assim um subsídio para a nossa oração que prometemos reavivar neste caminho rumo ao Ano Jubilar, já próximo, para chegar com as melhores disposições.

   




















PRIMEIRO CAPITULO


Com a Igreja rumo ao Jubileu


1.1.	Ano Santo de 2025  “A  Esperança não decepciona”

2.	Na solenidade da Ascensão de Nosso Senhor Jesus Cristo, no dia 9 de maio, o Papa Francisco promulgou a bula anunciando o Jubileu Ordinário do Ano 2025 Spes non confundit (a esperança não decepciona) (Rm 5,5).
	O primeiro Ano Jubileu, ou Ano Santo, foi promulgado pelo Papa Bonifácio VIII em 1300, quando um extraordinário sentimento de expectativa fez com que grupos incomuns de peregrinos convergissem para Roma. Inicialmente pensou-se em repetir o evento com uma expiração centenária, depois aumentou para cinquenta anos em 1450, mas em 1475 um novo jubileu foi celebrado por Sisto IV e a partir de então os jubileus ordinários passaram a ocorrer com periodicidade constante a cada vinte e cinco anos. Além dos jubileus ordinários, a partir do século XVI houve numerosos jubileus extraordinários, anunciados solenemente para intensificar a piedade dos fiéis em circunstâncias difíceis quer para a Igreja, quer para as nações, quer no início de um pontificado, quer para outras ocasiões. e de natureza religiosa.
	Relatamos a fórmula do anúncio do Ano Jubilar 2025: «Chegou o momento de um novo Jubileu, no qual abrir novamente a Porta Santa para oferecer a experiência viva do amor de Deus, que desperta no coração a esperança certa de salvação em Cristo. (…) Apoiado por tão longa tradição e na certeza de que este Ano Jubilar será uma intensa experiência de graça e de esperança para toda a Igreja, estabeleço que a Porta Santa da Basílica de São Pedro, no Vaticano, será aberta no dia 24 Dezembro do presente ano de 2024, iniciando assim o Jubileu Ordinário. (…) O Jubileu Ordinário terminará com o encerramento da Porta Santa da Basílica Papal de São Pedro, no Vaticano, no dia 6 de janeiro de 2026, Epifânia do Senhor. Que a luz da esperança cristã chegue a cada pessoa, como mensagem do amor de Deus dirigida a todos! E que a Igreja seja testemunha fiel deste anúncio em todas as partes do mundo!” (n. 6).
	Sinais do Jubileu são a peregrinação e a passagem pela Porta Santa das igrejas autorizadas para o evento, gestos que devem ser expressão da consciência de que a nossa vida é uma peregrinação rumo à vida eterna e uma passagem pelo encontro com o Senhor em qual nos apresentaremos com o peso das nossas obras, boas ou más, para que ele nos pronuncie o seu julgamento e nos acolha no seu amor misericordioso.

3. 	O Papa Bento XVI, na carta encíclica Spe salvi (2007), diz-nos que “no momento do Juízo, experimentamos e acolhemos esta prevalência do seu amor sobre todo o mal que existe no mundo e em nós. A dor do amor se torna nossa salvação e nossa alegria." O Papa conforta-nos na esperança da salvação para que possamos experimentar a prevalência do amor de Deus sobre o mal do mundo e o mal de cada um de nós, mas, ao mesmo tempo, acrescenta que a nossa salvação e a nossa alegria são também o fruto do nosso doloroso e amoroso arrependimento pelo mal feito.
	O Papa Francisco, na bula que anuncia o ano jubilar, explica-nos o dom da indulgência plenária que é concedido no Jubileu: «O julgamento, portanto, diz respeito à salvação em que esperamos e que Jesus nos obteve com a sua morte e ressurreição. Visa, portanto, a abertura ao encontro definitivo com Ele. E como neste contexto não se pode pensar que o mal cometido permaneça oculto, ele precisa ser purificado, para nos permitir a passagem definitiva ao amor de Deus. O Sim compreende neste sentido a necessidade de rezar por aqueles que completaram o seu caminho terreno, solidariedade na intercessão orante que encontra a sua eficácia na comunhão dos santos, no vínculo comum que nos une em Cristo, primogênito da criação. Assim, a indulgência jubilar, em virtude da oração, destina-se de modo particular àqueles que nos precederam, para que obtenham plena misericórdia” (n. 22).
	O Ano Santo, portanto, vem ao nosso encontro e oferece-se a todos os homens e mulheres do nosso tempo, como um apelo à santidade, um convite a discernir a nossa vida e a deixar-nos julgar pelo amor misericordioso de Deus Tudo. isso questiona a nossa forma de viver, de pensar e nos questiona fundamentalmente sobre o sentido da vida. 
	Na bula de indicação, o Papa não hesita em salientar que, olhando ao nosso redor, percebemos um quadro claro e sombrio da situação: salienta que todos esperam, desejam e aguardam o bem, enquanto não se sabe o que o amanhã trará consigo; acrescenta que a imprevisibilidade do futuro suscita sentimentos contrastantes, da confiança ao medo, da serenidade ao desânimo, da certeza à dúvida. Ele observa que há pessoas que olham para o futuro com ceticismo e pessimismo “como se nada pudesse lhes oferecer felicidade”. A partir daqui exprime uma esperança: “Que o Jubileu seja para todos uma oportunidade de ressuscitar a esperança. A Palavra de Deus nos ajuda a encontrar as razões. Deixemo-nos guiar pelo que o apóstolo Paulo escreve aos cristãos de Roma” (A Esperança não decepciona) (n. 1).

4.	Daí a escolha do tema do ano jubilar: esperança, como indica claramente o Papa Francisco nas palavras iniciais da bula:
“«Spes non confundit”, “a esperança não decepciona” (Rm 5,5). No sinal de esperança, o apóstolo Paulo infunde coragem na comunidade cristã de Roma. A esperança é também a mensagem central do próximo Jubileu, que, segundo a antiga tradição, o Papa anuncia a cada vinte e cinco anos. Penso em todos os peregrinos da esperança que virão a Roma para viver o Ano Santo e em quantos, não podendo chegar à cidade dos Apóstolos Pedro e Paulo, o celebrarão nas Igrejas particulares. Para todos, seja um momento de encontro vivo e pessoal com o Senhor Jesus, “porta” da salvação (cf. Jo 10, 7.9); com Aquele que a Igreja tem a missão de anunciar sempre, em todo o lado e a todos como «a nossa esperança» (1Tm 1,1) (n. 1).
	Spes non confundit”, “a esperança não decepciona” (Rm 5,5). No sinal de esperança, o apóstolo Paulo infunde coragem na comunidade cristã de Roma. A esperança é também a mensagem central do próximo Jubileu, que, segundo a antiga tradição, o Papa anuncia a cada vinte e cinco anos. Penso em todos os peregrinos da esperança que virão a Roma para viver o Ano Santo e em quantos, não podendo chegar à cidade dos Apóstolos Pedro e Paulo, o celebrarão nas Igrejas particulares. Para todos, seja um momento de encontro vivo e pessoal com o Senhor Jesus, “porta” da salvação (cf. Jo 10, 7.9); com Aquele que a Igreja tem a missão de anunciar sempre, em todo o lado e a todos como «a nossa esperança.
	Se o Papa nos convida a percorrer um caminho aparentemente diferente, fá-lo porque se dirige aos homens e às mulheres de hoje, que parecem ter perdido a esperança humana, e depois apresenta uma esperança superior, um dom de graça, que é capaz de dar a paz e a alegria terrena que se abre à eternidade, através da confiança no amor misericordioso de Deus Pai. 
	O Papa Francisco pede mais uma vez a ajuda de São Paulo: “Por isso o apóstolo Paulo convida-nos a sermos “alegres na esperança, constantes na tribulação, perseverantes na oração” (Rm 12,12). Sim, precisamos de «abundar em esperança» (cf. Rm 15,13) para testemunhar de modo credível e atraente a fé e o amor que levamos no coração; para que a fé seja alegre e a caridade entusiasta; para que todos possam dar um sorriso, um gesto de amizade, um olhar fraterno, uma escuta sincera, um serviço gratuito, sabendo que, no Espírito de Jesus, isso pode se tornar para quem recebe isto uma semente fecunda de esperança” (n. 18). 
[bookmark: _Hlk172216372]1.2.	Ano de Oração

5.	O anúncio do Ano Santo ocorreu em maio passado, como mencionado, mas a sua preparação começou mais de dois anos antes. No dia 11 de fevereiro de 2022, em memória da Bem-Aventurada Virgem Maria de Lourdes, o Papa Francisco dirigiu uma carta ao Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Nova Evangelização, Sua Excelência Monsenhor Rino Fisichella, confiando-lhe a "responsabilidade de encontrar as formas adequadas para que o Ano Santo seja preparado e celebrado com fé intensa, esperança viva e caridade ativa”.
	O Papa observou que a pandemia de Covid, que estava prestes a diminuir, provocou uma verdadeira convulsão em quase todos os lugares, trazendo à tona o drama da morte e da solidão, a incerteza e a transitoriedade da existência. Observou que “todos vimos algumas liberdades limitadas e a pandemia, além da dor, suscitou por vezes dúvidas, medo e confusão nas nossas almas”. Por estes motivos pensou na necessidade de restituir a esperança, a força e a certeza para olhar o futuro com abertura de espírito, pelo que pensou no próximo Jubileu como o acontecimento chamado a “favorecer muito a recomposição de um clima de esperança e de confiança”. , como sinal de um renascimento renovado”. 

6.	Como importante caminho de preparação, Papa Francisco, orienta que o ano de 2024 seja dedicado a oração:
“Neste tempo de preparação, já me alegro ao pensar que o ano que precede o evento jubilar, 2024, poderá ser dedicado a uma grande “sinfonia” de oração. Antes de tudo, recuperar o desejo de estar na presença do Senhor, ouvi-lo e adorá-lo. Além disso, oração para agradecer a Deus pelos numerosos dons do seu amor por nós e para louvar a sua obra na criação, que compromete todos ao respeito e à ação concreta e responsável pela sua proteção. A oração como voz “só do coração e só da alma” (cf. At 4,32), que se traduz na solidariedade e na partilha do pão de cada dia. Oração que permite a cada homem e mulher deste mundo dirigir-se ao único Deus, para lhe expressar o que está escondido no segredo do coração. A oração como caminho principal para a santidade, que leva a experimentar a contemplação mesmo no meio da ação. Em suma, um ano intenso de oração, em que os corações se abrem para receber a abundância da graça, fazendo do “Pai Nosso”, a oração que Jesus nos ensinou, o programa de vida de cada um dos seus discípulos”.
Por ocasião do Angelus de 21 de janeiro de 2024, o Papa, depois de comentar o Evangelho do dia, anuncia o início do Ano de Oração em preparação ao Jubileu: «Os próximos meses levar-nos-ão à abertura do Santo Porta, com a qual daremos início ao Jubileu. Peço-lhe que intensifique a sua oração para nos preparar para viver bem este evento de graça e experimentar a força da esperança de Deus. É por isso que hoje iniciamos o Ano de Oração, ou seja, um ano dedicado a redescobrir o grande valor e a necessidade absoluta. de oração na vida pessoal, na vida da Igreja e do mundo. Também seremos ajudados pelos subsídios que o Dicastério para a Evangelização que estarão a disposição”.

7.	Dois dias depois, no dia 23 de janeiro, na Sala de Imprensa da Santa Sé, realizou-se uma conferência de imprensa para apresentar o Ano de Oração em preparação ao Jubileu de 2025 e a série “Notas sobre a Oração”.
	Observou-se que a intenção do Jubileu é enriquecer a vida espiritual da Igreja, para que se torne um sinal concreto de esperança e, por isso, é importante que seja vivido em comunidades com o espírito de expectativa típico da esperança cristã. . Portanto, o Ano de Oração corresponde a esta exigência.
	Foi sublinhado que não pretendemos um Ano de iniciativas particulares, mas sim um momento privilegiado para descobrir a necessidade do valor da oração, da educação na oração, potenciando o pedido de espiritualidade, um grito que hoje é tão sentido como o da técnica. A intenção subjacente é “levar cada pessoa ao encontro de si mesma na verdade da sua existência e, portanto, numa relação coerente com Deus”. 
	Acredita-se que, embora de diversas formas e com medidas diversas, na vida cotidiana existe alguma expressão que pode ser reduzida à oração. Observa-se: “Da oração rápida àquela distraída; do contemplativo ao cheio de lágrimas de dor... a oração não se deixa prender a um padrão pré-estabelecido porque é a relação pessoal do crente com o próprio Deus dentro daquela relação íntima e exclusiva que distingue a nossa fé”.
	O Ano de Oração tende a oferecer a todos momentos de genuíno descanso espiritual, abrigo das tensões quotidianas, onde a oração se torna alimento para uma vida de fé, esperança e caridade. Com este objetivo, foram disponibilizadas pelo Dicastério para a Evangelização as seguintes ajudas: 1. As 38 catequeses que o Papa Francisco expôs de 6 de maio de 2020 a 16 de junho de 2021. São catequeses que levam em consideração vários momentos de oração e poderão ser relido, adquirindo sugestões úteis e preciosas. 2. Uma série de oito volumes intitulada “Notas sobre Oração”.


[bookmark: _Hlk172216392]1.3.	Os Sumos Pontífices nos chamam à oração

8.	Neste Ano de Oração queremos acolher, com os sentimentos do nosso santo Fundador, os convites que, diversas vezes, por ocasião das audiências ou dos nossos Capítulos Gerais, nos foram dirigidos por alguns Sumos Pontífices. Prefiro relatar estas intervenções sem acrescentar comentários, acreditando que é oportuno que cada um de nós acolha a sua palavra, como nos incutiu o Padre Annibale, com fé no Senhor e fé e amor para com as suas pessoas, num espírito de obediência. dóceis, pedindo ao Espírito que nos ilumine e nos guie para que sejam luz e força em nossa caminhada.
	PAULO VI: “Falamos a vocês, Padres Rogacionistas do Coração de Jesus, cujo próprio nome os qualifica na missão e na imagem de adoradores e imploradores para a missão mais elevada e bela, de merecer e preparar vocações para o Reino de Cristo. A vida interior está em primeiro lugar na configuração múltipla dos vossos institutos individuais e por isso, estamos certos, a renovação desejada será tirar daí o motivo, a inspiração, o foco, o método, a salvaguarda, a proteção para a sua eficácia e profundidade. Sede, antes de tudo, especialistas de Deus” (Aos Capítulos Gerais dos Carmelitas, Agostinianos e Rogacionistas, 14 de setembro de 1968).
	“Confiantes como estamos, queridos filhos, da generosidade e do empenho na verificação dos resultados da Assembleia anterior, temos o prazer de dirigir-vos a nossa palavra de encorajamento a perseverarem no espírito do vosso Fundador, o Servo de Deus Côn. Aníbal Maria Di Francia, que quis que você se dedicasse ao serviço da Igreja com duas atribuições específicas: a oração assídua dirigida ao "Mestre da messe, pelo envio de trabalhadores capazes", e a educação e assistência das crianças mais em necessidade de ajuda" (Ao Capítulo Geral, 28 de agosto de 1974).
           
9.	JOÃO PAULO II: “«Rogate»: com este convite Jesus pede que toda a nossa vida se torne oração e que a oração se transforme na vida de testemunhas credíveis e apaixonadas por Ele e pelo seu Evangelho. Rezar pelos bons trabalhadores significa procurar ser bons trabalhadores, conformando continuamente as escolhas do coração e as obras da vida às necessidades do seguimento de Cristo» (Ao Capítulo Geral, 26 de junho de 2004).
	“Aos Padres Rogacionistas e as Irmãs Filhas do Divino Zelo (Padre Aníbal) deixou a tarefa de trabalhar com todas as suas forças para que a oração pelas vocações fosse «incessante e universal »” (Homilia pela Canonização de Santo Aníbal Maria Di Frância e de outros cinco Beatos, domingo 16 de  maio de 2004).
	“Não tenhais medo de que o tempo dedicado à oração possa de alguma forma retardar o vosso dinamismo apostólico e o serviço meritório aos irmãos, que constituem o vosso esforço quotidiano. É exatamente o oposto. Amar e colocar a oração no centro de cada projeto de vida e de apostolado é a autêntica escola dos santos. Portanto, distingui-vos na arte de orar: este «é o segredo de um cristianismo verdadeiramente vital, que não tem motivos para temer o futuro, porque regressa continuamente à fonte e nela se regenera» (Novo Millennio ineunte, 32). (Audiência  no 150° aniversário do nascimento de Santo Aníbal, 6 de dezembro de 2001).

10.	“A Eucaristia é o ápice da oração eclesial. Nela também se realiza a oração de Cristo pelas vocações, segundo o mandato explícito: "Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam" (Mt 9,38). Rogate-Rogacionistas!” (Santa Missa no pátio do palácio apostólico de Castel Gandolfo, 26 de julho de 1997).
	“A mesma oração do «Rogate»,da qual surge uma forma original de vida apostólica, não é simplesmente uma oração dirigida a Deus, mas é uma oração vivida em Deus: porque foi concebida em união com o Coração misericordioso de Cristo, porque é animada pelos "gemidos "do Espírito, porque se dirige ao Pai, fonte de todo bem.
	“Desta oração, o Beato Aníbal Maria Di Francia, dócil aos ensinamentos do divino Mestre e guiado interiormente pelos impulsos do Espírito, destacou aquelas condições e características que a tornam uma obra eclesial por excelência e despertadora de copiosos frutos para a Igreja e para o mundo.
	“Em primeiro lugar, colocar a Sagrada Eucaristia no centro da existência pessoal e comunitária, para aprender dela a rezar e a amar, segundo o Coração de Cristo, a unir a oferta da própria vida com a oferta que Ele faz da sua, continuando interceder por nós junto ao Pai. Seguindo o exemplo do Fundador, que cada membro da Família Rogacionista seja uma alma profundamente eucarística! (…)

11.	“Este Instituto, num espírito de plena comunhão com toda a Igreja e de fidelidade ao carisma do bem-aventurado Fundador, tem a tarefa urgente de rezar e encorajar a oração pelas vocações. Que cada filho espiritual do Beato Aníbal Maria Di Francia aprofunde o dom recebido e o reavive, tornando-se cada vez mais digno operário do Evangelho e pastor segundo o Coração de Cristo” (Aos Superiores Gerais na ocasião do primeiro centenário do nascimento da Congregação, 16 de maio de 1997).
	“Então, «Rogate Dominum messis»! Nestas palavras de Jesus, em língua latina, encontram-se o fundamento, a fonte da vossa unidade espiritual, da vossa comunidade religiosa, da vossa Congregação. Não uma figura, mas sobretudo uma palavra, mas nesta palavra: «Rogate Dominum messis», é toda uma figura, uma pessoa, de Jesus, e depois também, podemos dizer, toda a pessoa da Igreja. Estas são palavras profundamente eclesiológicas. A Igreja vive da oração, vê a oração de Cristo, o seu próprio Rogate, e procura ser participante deste próprio Rogate do Filho de Deus. Assim se constitui, assim cresce e assim acontece o Corpo Místico de Cristo.. E, como bem disse o seu Superior Geral, no centro e no topo deste Rogate de Cristo e da Igreja em Cristo está sempre a Eucaristia” (Ao Capitulo Geral,  em Castel Gandolfo, 28 julho de 1986).

12.	“Poderíamos dizer que a aceitação da realidade humana e histórica e a sua santificação constituem os elementos essenciais da espiritualidade de Aníbal Di Francia, concretamente realizadas no exercício constante e total da caridade e na oração assídua pelas vocações sacerdotais e religiosas. (…) Acolher e salvaguardar o carisma dos Rogacionistas com alegria e seriedade, rezando pelas vocações, promovendo-as ao serviço dos jovens necessitados e dos pobres. Nunca diga não, imitando-o na sua espiritualidade eucarística e na sua caridade heróica, tendo sempre presente a grande exortação de Cristo: «A messe é grande, os operários são poucos. Rogai, pois, ao Senhor da messe, para que mande operários para a sua messe»” (À Casa de formação dos Rogacionistas de Grottaferrata, 29 de dezembro de 1984).
	“Mas a finalidade da vossa vinda a Roma é também adquirir a Indulgência Jubilar por ocasião do 1950º ano da Redenção, que, como já disse noutra ocasião, «deve levar todos os cristãos à redescoberta do mistério do amor ... e ao aprofundamento das riquezas escondidas ao longo dos séculos em Cristo, na fornalha ardente do Mistério Pascal”. Queridos, aproveitem esta peregrinação para acolher com sinceridade de espírito e com disposição humilde aquelas graças necessárias para realizar uma avaliação da sua situação pessoal e, se necessário, uma retificação. Olhe no fundo do seu coração para dar a Deus o lugar que lhe é devido em sua vida” (Peregrinação no Centenário das instituições de Caridade, 23 de abril de 1983).
	“Desejo agora dirigir uma afetuosa saudação aos Padres Rogacionistas aqui presentes juntamente com o Superior Geral, que concluíram o VI Capítulo da Congregação. Queridos filhos, o vosso trabalho de suplica e animação das vocações sacerdotais e religiosas chega ao próprio coração da Igreja, pondo em prática, através de uma consagração especial, o convite de Jesus: «Rogai, pois, ao Senhor da messe, para que envieis operários a sua messe»” (Ao capitulo geral, 10 de setembro de 1980).
	“Não deixeis de rezar pelas vocações sacerdotais e pela perseverança no compromisso de consagração ao Senhor e às anime” (Visita a igreja de Santo Antônio de Pádua na Praça Asti, domingo do Bom Pastor, 6 de maio de 1979).

13.	BENTO XVI: “Santo Aníbal Maria Di Francia amou intensamente Cristo e sempre se inspirou Nele na realização de um apostolado vocacional providente e também de um trabalho corajoso em favor dos necessitados. Seguiu o seu exemplo  com alegria a sua missão que ainda hoje é válida, mesmo que as condições sociais em que vivemos tenham mudado. Em particular, difundir cada vez mais o espírito de oração e de atenção por todas as vocações na Igreja” (Ao Capitulo Geral, 5 de julho de 2010).


14.	FRANCISCO: “Tenho o prazer de acolher os participantes nos Capítulos Gerais dos Padres Rogacionistas e das Filhas do Divino Zelo: exorto-vos a atualizar os respectivos carismas fundantes na sociedade de hoje, para que os homens e as mulheres do nosso tempo possam encontrar nas vossas vidas uma realidade concreta vestígio da misericórdia de Deus." Terminada a audiência, o Santo Padre parou para cumprimentar os nossos dois grupos, recomendando-nos que o apoiássemos com as nossas orações. (Audiência na Praça São Pedro, 30 de junho de 2016).
“Através da contemplação da compaixão do Cristo de Rogate, da docilidade às aspirações do Espírito Santo, vivam o carisma profético rogacionista com alegria e generosidade como homens de oração e de caridade. (...) Cada um de vós, porém, sabe bem que para realizar fecundamente o anúncio evangélico como Apóstolos do Rogate é necessário antes de mais nada cultivar o contato constante com Cristo numa oração intensa e fervorosa”. (Roma, São João de Latrão, 24 de junho de 2022, Solenidade do Sagrado Coração de Jesus). 

15.	Recordo parte do memorável discurso que o Papa Francisco realizou a Família do Rogate na audiência  que nos foi concedida segunda-feira, 18 de setembro de 2023:
“Hoje gostaria de refletir convosco apenas sobre um ponto, que está na raiz da vossa missão específica na Igreja e que constitui também o vosso quarto voto: o Rogate, a oração pelas vocações”. 
“A oração é o fio vermelho que percorre a vida de Santo Aníbal. A sua própria vocação – “repentina, irresistível, muito certa”, como testemunhou – aparece-lhe manifesta no momento em que se encontra diante do Santíssimo Sacramento. Aí ele tem a iluminação da “inteligência do Rogate”. Com efeito, quando alguém se dispõe, dócil e humilde, diante de Deus, muitas vezes recebe uma compreensão específica do sentido da própria vida: é na oração fiel e perseverante, em particular na 'Adoração, para que tudo se harmonize, para que os objetivos sejam compreendidos com mais clareza, encontrando no Senhor a força e a luz para realizá-los segundo os seus planos. 

16.	“Dizia o Santo: «Sem este fogo interior, que se chama vida espiritual, oração, oração, penitência [...] nenhuma obra verdadeiramente boa pode ser produzida» (Santo Aníbal M. Di Francia, discurso fúnebre de Dom Francesco Paolo Carrano).
“Esta foi a sua experiência, mas vale para todos: sem oração não se consegue ficar de pé e não se sabe para onde ir. É importante, portanto, que haja todos os dias um diálogo prolongado com o Senhor, e depois uma invocação a Ele antes de cada momento importante, de cada encontro, de cada decisão”. 
“Assim, da oração, alma de toda a atividade apostólica e caritativa do Fundador, nasceram as vossas Congregações, primeiro as Filhas do Zelo Divino e depois as Rogacionistas do Coração de Jesus. Nascestes das mãos unidas de uma Santa, que nascestes. consagrou você a Cristo com sua oração”.
“Gostaria de renovar o convite a vocês: sejam especialistas de Deus, não tanto como estudiosos de técnicas, estatísticas e teorias, embora possam ser úteis, mas daquela sabedoria que se ganha primeiro tirando os "calos nos joelhos " e depois “nas mãos”. Ou seja, sejam especialistas nas artes da oração e da caridade: mãos postas diante de Deus e mãos estendidas para os irmãos: Mãos postas e mãos estendidas: assim vocês se tornam especialistas em Deus! Esta é a sua missão.
“Queridas irmãs, queridos irmãos, obrigado por tudo o que fazem, obrigado pelo vosso testemunho. Obrigado pelas mãos postas: não coladas, não, porque depois têm que ir trabalhar, mas cerradas. Por favor, continuem a rezar pelas vocações. E eu te recomendo, não esqueça de orar por mim também. Obrigado”.[footnoteRef:1]   [1:  Osservatore Romano, Ano CLXIII n.214 (49.431), 18 de setembro de 2023, p.12).] 

  



SEGUNDO CAPITULO


Santo Aníbal homem de Oração


2.1.	Santo Aníbal contemplativo na ação

17.	Neste caminho de Oração rumo ao Jubileu, nos deixemos acompanhar e guiar por Santo Aníbal e, antes de mais nada, pelo seu exemplo, pelo seu esplêndido testemunho.
	O postulador da causa de canonização de Santo Aníbal, Pe. Valentino Macca, deixou-nos, algumas expressões curtas e concisas, uma ilustração extraordinária da expressão que às vezes ouvimos atribuída àqueles servos de Deus cuja vida se desdobrou completamente na contemplação e no apostolado caritativo, contemplativo/a na ação. 
“O ápice da perfeição de Santo Aníbal Maria Di Francia atingiu a sua intimidade com Deus, feita por uma oração assídua que, na sua vida muito ativa, assumiu aquele aspecto contemplativo e místico que, aliado à ascese perseverante do exercício diário de todas as virtudes cristãs, permitiu-lhe alcançar aquela autêntica santidade que caracterizava a sua personalidade singular. Tanto é que: «Mons. De Tommaso, bispo de Oria que teve a oportunidade de conhecê-lo há cerca de 20 anos (...) disse: 'Acredito que o Cônego Di Frância está sempre na presença de Deus, e que tudo o que ele faz, ele faz para Deus e com Deus (...) para ele orar diante do Tabernáculo, ou pregar, ou ouvir confissões, ou picar um pobre asqueroso, ou alimentar ou vestir uma criança pobre e abandonada, é a mesma coisa'»[footnoteRef:2]. [2:  POSITIO, Relatio et Vota, voto VIII, pag. 83.] 


18. 	Se avaliarmos as situações do ponto de vista humano, tudo isto parece impossível porque tanto a contemplação como o apostolado se realizam ocupando um determinado período de tempo, mas neste caso a Graça do Senhor e o seu Amor operam o prodígio, através do qual se experimenta que se está verdadeiramente com Deus, mesmo quando se inclina amorosamente para com o próximo em dificuldade.
Santo Aníbal, embora com grande relutância, relatou ao Pe. Domenico Santoro um conhecido episódio que lhe aconteceu, emblemático do que estamos dizendo, explicando-lhe que o Senhor permitiu que aquela experiência extraordinária o atraísse ao amor para com o. pobre, justamente quando ele estava se introduzindo neste apostolado. De fato, nele o amor a Deus era um só com o amor aos pobres. Santo Aníbal, contemplativo, era ao mesmo tempo Santo Aníbal, homem de caridade. O episódio:

19.	“Nos primeiros dias” em que iniciou a sua missão caritativa no bairro de Avinhão, ao regressar a sua casa, viu um grupo de pessoas reunidas em torno de um rapaz “doente, todo imundo”, com os lábios cheios de baba e roupas esfarrapado e imundo; e essas pessoas fizeram um espetáculo disso." Escutemos a história contada pelo próprio Santo Aníbal, contada pelo Padre Santoro: “Tive pena dele, peguei aquele menino pela mão, levei-o comigo para casa, então aquela gente se dispersou. Quando ele chegou em casa, eu estava sozinho com ele, porque ninguém da minha família estava lá dentro. Eu o peguei, limpei-o, alimentei-o e coloquei-o na cama. Então, considerando aquele pobre homem como Nosso Senhor, segundo a sua palavra divina, aproximei-me para beijá-lo, pretendendo beijar Jesus. Naquele momento aquele menino estúpido desapareceu dos meus olhos: vi Nosso Senhor Jesus Cristo deitado, vi o. rosto de Nosso Senhor Jesus Cristo com um olhar real e penetrante, que me impressionou, comoveu: beijei e beijei novamente o rosto de Nosso Senhor Jesus. Foi talvez uma visão de inteligência. Depois tudo voltou a ser como era antes. Eu forneci tudo a ele e o mandei de volta. A partir daquele momento tive uma paixão maior pelos pobres. Aquele menino foi colocado em um hospício, então nunca mais ouvi nada”.[footnoteRef:3] [3:  TUSINO T., Alma do Padre, Testemunhos, Roma (1973), pag. 493; veja também no Bollettino da Congregação, maio-agosto 1923, pag. 132.] 


       
[bookmark: _Hlk172216630]2.2. O testemunho do Pe. Vitale
	
20.	Pe. Francesco Vitale desde jovem acompanhava Santo Aníbal que, por sua vez, esperava poder continuá-lo na sua missão de caridade. Ele deu este passo somente depois do terremoto, mas mesmo assim esteve sempre próximo de Santo Aníbal, atraído pela sua figura paterna, pela sua fé e pela sua espiritualidade. Portanto, o Padre Vitale, na biografia que nos deixou do santo Fundador, soube e sabe relatar com perícia a sua caridade, a sua fé e o espírito de oração.
	Quando o Padre Vitale teve que suceder a Santo Aníbal na direção da Congregação, escreveu a conhecida carta circular “Apaixone-se por Jesus Cristo”, testemunhando o amor de Santo Aníbal por Jesus e o seu zelo em transmiti-lo às almas. Pois bem, este amor envolveu totalmente a sua vida e, ao exprimir-se na caridade para com os pequenos e os pobres, acendeu-se cada vez mais na contemplação e na oração.  
Pe. Vitale subescreve tudo isto na biografia da qual recordamos com algumas passagens: 
“Nunca se ouviu ele reclamando de  qualquer coisa; até mesmo quando ele foi profundamente afetado em sua Obra ameaçada em sua existência ou progresso; mas ele viu o dedo de Deus que queria testá-lo, e com muita calma recorreu à oração”.[footnoteRef:4]  [4:  VITALE F., Vitale F., O Cônego Aníbal Maria Di Francia, na vida e nas obras, Messina, 1939, pag. 549.] 

“Esta vivacidade de fé fez com que ele desejasse continuamente agradecer com fervor nas comunidades todos os benefícios que o Senhor se dignou conceder, para que não falte a oração, pode-se dizer nas nossas casas, que não é precedida de ação de graças”.[footnoteRef:5] [5:  L. c., pag. 551.] 

 
21.	Pe. Vitale relata então o que Pe. Callisto Bonicelli, Montfortian, editor da revista Regina dei Cuori, escreveu sobre a visita feita por Santo Aníbal , quando se consagrou totalmente na Sagrada Escravidão do Amor de São Luís Maria Grignion de Montfort: “ Ainda parecemos vê-lo, após a celebração, dirigir-se aos fundos do Santuário, realizar o ato solene e permanecer por algum tempo rezando com os braços estendidos à Bela Rainha, como costumava chamar a Nossa Senhora”.[footnoteRef:6] [6:  L. c., pag. 567.] 

Recordemos o testemunho do Pe. Vitale, na biografia:
“O amor a Nosso Senhor trouxe conseqüentemente ao Pai, como em todos os santos, um grande espírito de oração. Dizer que ele é um santo é o mesmo que dizer que ele é um homem de oração.
“Pode-se dizer que, para o seu recolhimento espiritual, o Santo esteve sempre em oração, apesar das muitas ocupações, lembra-se o ditado do Apóstolo: Orare volo in omni loco (Eu quero orar em todos os lugares). Com tudo isso, suas orações ordinárias eram contínuas, longas e muito fervorosas. 
“Levantava-se muito cedo pela manhã e passava muito tempo de joelhos aos pés da cama, para fazer meditação, de acordo com os pontos que designara”.[footnoteRef:7] [7:  L. c., pag. 573.] 

“Contudo, a oração sempre o acompanhava: se estava em casa, era visto de vez em quando entrando na Capela para pedir alguma coisa séria com Nosso Senhor; se estivesse em viagem, entrava numa ou noutra Igreja para uma breve visita, e durante o dia até à noite o seu trabalho era alternado com a oração. Oh, quantas noites de sua juventude ele passou em oração! … E quantas orações ele compôs, quantas novenas, tríduos, súplicas para diversas circunstâncias. Volumes poderiam ser publicados!”.[footnoteRef:8]    [8:  L. c., pag. 574.] 

“Trabalho e oração juntos - As Irmãs e alguns órfãos trabalhavam na padaria com os devidos cuidados e regras, para os tipos de trabalho semelhantes, e assim o sábio lema: Ora et labora, formava a característica clássica do Instituto, onde se alternava com a oração, ou melhor, isto acompanhou os vários tipos de serviços que ali reinavam”.[footnoteRef:9] [9:   L.c., pag. 259.] 

“Talvez não seja um grande exagero dizer que não se passou um dia sem que ele escrevesse orações”.[footnoteRef:10]  [10:  L. c., pag. 575.] 


22.	Esta afirmação não parece exagerada, pois pode ser facilmente verificada pelos quatro volumes de suas orações que foram publicados: Orações ao Senhor, vol. I, em todo o n. 187; Orações ao Senhor, vol. II, em todos os n. 355; Orações a Nossa Senhora, vol. III, em todos os n. 145; Orações aos Anjos e Santos, vol. IV, em todos os n. 233. No total temos 920 orações, entre orações simples, súplicas e novenas. Se somarmos então os Hinos de Primeiro de Julho, que são longas orações em versos, compostas durante 40 anos, dois ou mais para cada ano, entendemos como Santo Aníbal, de uma forma ou de outra, estava constantemente em oração.


[bookmark: _Hlk172216653]2.3.	O testemunho do Pe. Tusino
 	
23.	O Padre Teodoro Tusino é outra testemunha altamente qualificada que, nos seus numerosos escritos, nos conta a vida, a obra e a espiritualidade de Santo Aníbal. Em seu livro Alma do Padre, Testemunhos, temos o capítulo 13 Homem de Oração, no qual ele nos conta o que verificou pessoalmente a respeito da vida de oração de Santo Aníbal. Aqui estão algumas músicas:
	“O Padre foi um homem de intensa vida interior; de oração contínua e de imolação universal; ele vivia da oração e da meditação; sempre fazia suas orações com grande espírito de fé; seu pensamento estava sempre imersa em Deus, mesmo externamente ele parecia absorto em Deus”.[footnoteRef:11] [11:  TUSINO T., Alma do Padre, Testemunhos, Roma (1973), pag. 420.] 

	“O Padre tinha um amor excepcional pela oração oral. Fez muitos e longos, além dos impressos. Mesmo em sua pregação ele terminava com uma oração que era recitada por todos os ouvintes. Quanto à meditação, certamente a fazia durante mais de meia hora pela manhã, antes da missa, de preferência sobre a paixão de Jesus, sobre o livro do Venerável Tomás de Jesus. Claro que também tinha que meditar à tarde, de preferência sobre. os benefícios de Deus, no livro do Venerável Sarnelli, muitas vezes em máximas eternas nos livros de Santo Afonso de Ligório. Ele nos recomendou esses hábitos de meditação e os tornou objeto de uma de nossas regras. Ele também recomendou fortemente a meditação noturna na capela. Talvez para fixar a imaginação, durante a meditação ele colocava diversas imagens sagradas à sua frente em seu quarto. Todos os seus discursos e conversas cheiravam a esta comunhão habitual com o Senhor”.[footnoteRef:12] [12:  L. c., pag. 421.] 


24.	“Levantava-se antes das cinco da manhã, fazia sua hora de meditação e orações de agradecimento após a Santa Missa. Durante o dia ele frequentava a igreja com frequência; sempre de joelhos e em pé. Ele nos disse para não fazermos nada, nem a menor ação, sem tentar fazer alguma oração, para dar glória ao Senhor e pelo sucesso dos trabalhos (...) Ele fazia orações vocais com os braços abertos no formato de uma cruz; era isso que tínhamos que fazer, e ele bateu palmas para lembrar quando alguns órfãos não se lembravam. Ele frequentemente meditava sobre os mistérios da paixão e nos recomendava o mesmo. Depois da missa fechamos muito tempo para meditação; Suponho que ele estivesse meditando desde a manhã, antes mesmo de entrarmos na capela, porque a luz que se filtrava pelo seu quarto já estava acesa muito antes de nos levantarmos”.[footnoteRef:13] [13:  L. c., pag, 422.] 

Nas páginas seguintes, o Padre Tusino conta-nos que Santo Aníbal, embora vivesse constantemente em oração, ao mesmo tempo desejava ardentemente rezar com todo o coração e por isso, compreendendo que para rezar deve ser o Espírito quem reza em nós, não se cansou de pedir ao Senhor o espírito de oração. 
“Peça o espírito de oração – Rezar, saber rezar, é um dom de Deus: o ensinamento da Escritura é categórico neste ponto: é o Espírito divino que reza com os nossos lábios: Da mesma forma, o Espírito vem em socorro de nossa fraqueza, pois não sabemos o que pedir. É o próprio Espírito que intercede em nosso favor, com gemidos inexprimíveis.(Rm 8,26); portanto, Deus dá à sua Igreja o espírito de oração: Derramarei sobre a casa de Davi e sobre o habitante de Jerusalém um espírito de graça e de suplica. (Zc 12,10). O Padre pediu insistentemente ao Senhor o espírito de oração: «Querido Jesus, divino mestre, tu que ordenaste a oração como meio necessário para a salvação, dá-me o espírito. Dá-me um espírito de fervorosa oração pelos interesses do teu divino Coração »”.[footnoteRef:14] [14:  L. c., pag. 425.] 



2.4.	O testemunho do Pe. Santoro

25.	Recordemos algumas de suas declarações da Positio super Virtutibus da Relatio:
	            “Quanto à oração oral, tinha um espírito particular: fazia pessoalmente muitas orações orais; muitos deles foram recitados pelos pobres; há muitos escritos e impressos para diversas festas, novenas e necessidades tanto do Instituto como da Igreja universal. (…) Acima de tudo promoveu o culto ao Coração Eucarístico de Jesusdesde 1913; quis fazer da Eucaristia o centro vital da Obra, daí as famosas celebrações do 1º de julho que comemoravam a vinda de Jesus Sacramentado ao Bairro de Avinhão, depois de dois anos de preparação. Promoveu desde o início a comunhão diária nos Institutos, com prescrições minuciosas de preparação e ação de graças. (…) Muitas vezes o via ajoelhado diante do Sacramento: ali passava o tempo livre. (…) 
            	Quanto à oração mental, preferiu como texto «Os Sofrimentos de Nosso Senhor Jesus Cristo», do Venerável Tomás de Jesus, Agostiniano, que chamou de livro de ouro, e que reimprimiu às suas próprias custas. Durante essas meditações, parece que notei lágrimas. (…) 
	          Amava Nossa Senhora e sob os títulos conhecidos e com outros que todos os anos encontrava e nos indicava para venerá-la durante todo o ano eucarístico. Acredito que seja um exemplo característico de amor filial para com Nossa Senhora, tendo tido a permanência progressiva no Templo de Nossa Senhora celebrada durante 12 anos na Casa de Taormina, que ela chamou de Conservatório de Maria Imaculada, até o casamento, 3 - 15 anos, dando nomes judaicos a freiras e órfãos, que eram considerados companheiros de Nossa Senhora, e que também tiveram que reparar os mal-entendidos e ofensas daqueles da época do colégio. O mês de maio foi solene em todas as Casas. Muitos poemas e novenas são impressos, outros inéditos sobre os vários títulos de Nossa Senhora, alguns dos quais são ilusórios. (…) 
	 
26.     Era extremamente devoto de São José, também por tradição familiar, e anualmente lhe consagrava sua família (existe o manuscrito com as assinaturas dos familiares); as primeiras Irmãs foram investidas em 19/03/1887, e as primeiras congregadas no Dia do Padroeiro de 1900; Voltou-se para Ele com súplicas escritas: Lembro-me de momentos deles aos pés da estátua, que depois foi queimada no incêndio da igreja barraca. (…) 
	A Santo Antonio dedicou inúmeras orações, hinos e cânticos em prosa e poesia. Dizia que tinha poucos amigos na terra, mas muitos no céu, e eram os santos, tanto que temos vários deles como patronos e propriamente chamados de Celestes Rogacionistas e Celestes Filhas do Zelo Divino”.[footnoteRef:15] [15:  POSITIO, Testemunhos, Vol. II, pag. 28 ss.] 



[bookmark: _Hlk172217015]2.5.	O testemunho do Pe. Drago

27.	Recordamos  seu testemunho, então na Positio, Informatio:
 “O Santíssimo Sacramento para o Servo de Deus era o centro da sua fé. Isso o fez acreditar em Jesus Sacramentado mais do que se o tivesse visto com os próprios olhos. Por causa de sua fé viva, ele se comportou com Jesus Sacramentado de tal maneira que, às vezes, parecia até exagerado e estranho. Foi também por causa desta fé viva que ele foi tão exato nos atos de adoração ao Santíssimo Sacramento, na celebração da Santa Missa, na recolha dos fragmentos eucarísticos, na guarda do Sacrário e nos móveis sagrados. . Ele nos escreveu assim: «Todo o centro amoroso, zeloso e contínuo desta Pia Obra dos Interesses do Coração de Jesus deve ser Jesus Sacramentado. É preciso saber e acreditar, agora e para sempre, que esta Pia Obra teve como verdadeiro, eficaz e imediato Fundador Jesus Sacramentado»”.[footnoteRef:16] [16:  POSITIO, Super Virtutibus, Vol. I1, pag. 192.] 

“O Tabernáculo era para ele o centro mais atraente e irresistível da sua vida. Ele passou dia e noite, horas e horas em frente ao Tabernáculo, numa posição como se estivesse em êxtase. Ele não percebeu o tempo passando ou o que estava acontecendo ao seu redor. Cada vez que saía ou reingressava no Instituto, invariavelmente tinha que fazer uma visita a Jesus Sacramentado. E ele nos incentivou a fazer o mesmo. Cada vez que se deparava com uma igreja aberta enquanto caminhava pela rua, invariavelmente tinha que entrar nela para visitar Jesus Sacramentado. Se a Igreja estivesse fechada, ele se descobria e permanecia um pouco em sinal de adoração e depois continuava a recitar ejaculações. Ele dizia muitas vezes: «Se tivéssemos a fé que deveríamos ter em Jesus Sacramento, nos sentiríamos verdadeiramente aniquilados»”.[footnoteRef:17] [17:  POSITIO, Super Virtutibus, Vol. I1, pag. 192] 



[bookmark: _Hlk172216830]2.6.	Santo Aníbal atraído pelo Carmelo

28.	Santo Aníbal foi atraído ao Carmelo e, em 30 de agosto de 1889, em Nápoles, como carmelita secular, recebeu o escapulário, tomando o nome de Irmão João Maria da Cruz. Pe. Tusino nos diz que “S. João da Cruz – o grande mestre da oração e doutor místico – tornou-se o seu patrono particular – não foi à toa que tomou o seu nome – e dirigiu-se a ele com uma longa oração para obter o dom da oração”. E acrescenta: “Vale a pena relatar na íntegra: ali se revela toda a alma do Pai”.[footnoteRef:18] [18:  TUSINO T., Alma do Padre, Testemunhos, Roma (1973), pag. 425.] 

Queremos acolher a sugestão do Pe. Tusino e relatamos a referida oração na íntegra, uma autêntica síntese de espiritualidade e muito apropriada enquanto refletimos sobre a oração, extraindo-a do volume de escritos. Alertamos que as palavras iniciais “Ó meu glorioso São João da Cruz” já nos apresentam a relação de familiaridade e pertencimento que se atesta entre o santo do Carmelo e Santo Aníbal.
Como anuncia o título, Santo Aníbal dirige-se a São João da Cruz pedindo-lhe que lhe ensine a rezar. Começa com uma declaração de grande humildade. Acrescenta que, apesar de tudo, tem um grande desejo de avançar no caminho da santa oração. 
Pede ajuda ao Santo para se purificar de toda satisfação dos sentidos e obter grande docilidade ao Espírito Santo. Depois continua a pedir apoio para superar as várias armadilhas que impedem a oração e aprender a rezar sempre com amor e humildade. 
Apresenta ao Santo as suas faltas e misérias e declara: “Portanto, coloco-me nas tuas mãos; Não são contemplações elevadas que te peço, mil vezes não, mas a graça de caminhar bem naquele caminho de oração que me convém e pelo qual Deus bendito quer me conduzir”:

29.	“A São João da Cruz para fazer a santa oração. Ó meu Glorioso São João da Cruz, coloco-me confiante a vossos pés e recorro à vossa poderosa intercessão. Sou extremamente miserável e ignorante nos caminhos da santa oração e, portanto, minha alma, como uma terra estéril e estéril, não produz frutos de virtude, mas espinhos de más inclinações e pecados!
“Desejo ardentemente, ó meu Santo Glorioso, dedicar-me ao exercício da santa oração, ainda que tão tarde, e depois de tê-la negligenciado por tantos anos por minha própria culpa! Coloco-me, portanto, a vossos pés e rogo-vos que vos digneis aceitar-me como vosso discípulo, o último dos vossos discípulos. Seja meu professor no caminho da santa oração. Estenda-me sua mão compassiva e experiente, para entrar neste caminho da saúde e progredir bem nele. 
“Vos foram enriquecidos com os tesouros da sabedoria celestial no topo da alta montanha da contemplação divina, mas se prepararam para tal dom com a mais perfeita mortificação dos sentidos, reduzindo-se à noite escura da fé, com o esvaziamento dos todos os poderes em perfeita nudez de espírito, e seguindo com perfeita docilidade os movimentos da graça e as operações secretas do Espírito Santo; Eu, miserável, rogo-te, pelo amor daquela Divina Bondade que te tornou um Santo tão contemplativo e elevado na oração, que te dignas a obter para mim a graça eficaz do Santíssimo Coração de Jesus, para negar toda satisfação dos sentidos, para mortificar todas as minhas paixões, conquistar com santa violência todo o meu amor-próprio desordenado e reduzir meu espírito a tal estado de morte interna, que livre e rápido eu possa prosseguir naquele caminho de santa oração em que a Divina Bondade desejará eu andar.
“Por favor, garanta, meu Santo Glorioso, que o amor e a humildade nunca desapareçam de mim na santa oração, e que nela eu me aplique com todas as forças do meu espírito para alcançar a União divina com perfeita uniformidade da minha vontade com a Vontade Divina.

30.	“Vós que foste sublime Mestre de almas, ilumina-me para conhecer o caminho que devo seguir nele, e torna-me consciente das armadilhas do meu amor próprio, da minha má índole, do diabo ou de outra falsa direção. Impetra sobre mim a graça para que eu não caia em vaidades espirituais ou ilusões imaginativas, mas com pura fé caminhe pelos caminhos da santa oração, buscando nada além de Deus porque Ele é Deus, cuida desta minha pobre alma que. está morrendo de fome e de sede por não saber colher maná ou tirar água! 
“Oh, quando meu espírito frio, seco, distraído e oprimido foge da santa oração, Vós meu dulcíssimo Mestre, com aquele zelo que teve na vida para conduzir as almas à oração, conduza-me forte e suavemente a ela. Oh, por esse santo zelo eu te imploro, obtenha para mim este grande presente; e se minhas faltas ou mesmo outros defeitos naturais me tornam indigno ou inapto, apresente seus méritos ao Supremo Bem, e pelo amor de Suas Santíssimas Chagas, obtenha perdão total de minhas faltas, e a graça para que um coração possa ser criado em eu, mundano e renovado, um espírito justo. Infelizmente, quantas vezes me tornei indigno deste grande dom por causa dos meus pecados e da minha falta de correspondência com a graça!
“E agora tornei-me eternamente indigno de um dom tão exaltado! Agora que meu caso é grave e minha causa está perdida, recorro a você, grande Mestre e Zelador da Santa Oração; faça-me também um Advogado no Trono da Divina Misericórdia, e deixe-me receber de volta o que perdi e do qual me tornei absolutamente indigno! 
“Ah, meu querido São João, você conhece em Deus minhas indescritíveis misérias, as extremas necessidades da minha alma, sua natureza, suas falhas, seus maus hábitos, seus desejos, você conhece os caminhos pelos quais Deus quer me conduzir, e você sabe quão curta é a vida que me resta para poder me corrigir! ... Coloco-me, portanto, em vossas mãos; Não são contemplações elevadas que te peço, mil vezes não, mas a graça de caminhar bem naquele caminho de oração que me convém e pelo qual Deus bendito quer me conduzir.
“Espero tanto de vós, espero tanto de vós, pelo amor de Jesus, pelo amor de Maria, pelo amor de São José, pelo amor de Santa Teresa, pelo amor da Santa Cruz, conceda-me , conceda-me e conceda-me rapidamente. Amem. Amem”.[footnoteRef:19] [19:  DI FRANCIA A., Scritti, vol. IV, Orações aos Anjos e aos Santos, Roma (2008), pag. 64.] 
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31.	Voltemos às páginas do Pe. Tusino que nos acompanham ao ver como Santo Aníbal animou a vida constante de oração na Pia Obra e mais ainda, ao penetrar no espírito de oração, que se esforçou para transmitir a todos.
“Confiança absoluta na oração - Estas verdades o Pai viveu profunda e perpetuamente, tanto que se obrigou com o voto de acreditar na eficácia da oração, que o Senhor, de uma forma ou de outra, sempre concederá, apesar de qualquer dificuldade ou oposição que humanamente parecia frustrar a resposta à oração. 
“Ele foi, portanto, incansável em sugerir sempre o uso da oração. «Vamos rezar! Façamos alguma penitência, porque os tempos estão escurecendo. Bendito Deus nos proteja e nos salve." “Temos muita fé na oração constante com a mais pura intenção”. “Rezamos com firme confiança de que a oração correta e constante nunca poderá deixar de atingir esse objetivo”. «Rezemos, rezemos; a oração é onipotente!” “Rezemos sempre, que a oração constante, humilde, confiante e reta é infalível”. «Se os grandes meios de oração forem bem utilizados, tudo correrá bem; mas se a oração falhar, a fonte das graças secará e tudo perecerá. Quod Deus avertat! (Isso Deus evita!).»”.[footnoteRef:20] [20:  TUSINO T., Anima del Padre, Testimonianze, Roma (1973), pag. 435.] 

	Com base nestas premissas, Santo Aníbal concluiu que a oração deve ter a característica de ser oportuna. Na prática, a oração será a resposta adequada às diversas situações da vida quotidiana. Esta escolha básica explica a riqueza das orações que Santo Aníbal nos deixou, dando-nos como exemplo, para que aprendamos a apresentar ao Senhor, à Bem-Aventurada Virgem Maria e aos Santos, as nossas necessidades, as carências, as dificuldades de o momento, confiante no poder da oração.

32.	Padre Aníbal não hesita em declarar que o sistema que, no que diz respeito ao uso da oração, o orientou durante quarenta anos na Pia Obra foi precisamente o de fazer “orações individualmente adequadas aos casos” que deviam ser enfrentados.
	“Recomendou às Irmãs de Stella Mattutina, que procuravam um lar adequado, “fazer orações especiais a Nosso Senhor. Faço orações especiais, porque não devem ser de um livro devocional, mas sim orações adaptadas individualmente aos seus casos. Este é o sistema que tenho seguido em quarenta anos para a formação desta Pia Obra, que a Divina Bondade agora abençoou. Para cada circunstância escrevi orações especiais. Parece que a Bondade Divina me deu a inspiração." E insiste-lhes mais uma vez: «Conosco obtivemos as graças por meio de orações e novenas especialmente escritas. Certa vez, a tua santa Fundadora escreveu-me: - Em todos os tempos foram vistos os milagres da oração, e deles sou testemunha»”.[footnoteRef:21] [21:  L. c., pag. 437.] 

	Se a oração para Santo Aníbal foi um meio eficaz para obter a ajuda divina nas necessidades quotidianas, o foi ainda mais para obter a ajuda necessária no caminho da vida espiritual, mais uma vez modulada de acordo com as necessidades específicas das almas em situações individuais. Uma oração, então, que mais retornou como obsessão e missão da vida, foi a oração do Divino Rogate. 
“Isto explica as inúmeras orações escritas pelo Santo: pela conversão e santificação, para obter as virtudes internas: humildade, desapego, zelo; para a conversão das almas, para o progresso da Obra, para escapar de certas dificuldades, para evitar vários perigos, para ser libertado dos flagelos divinos, para as necessidades particulares da Santa Igreja e do mundo. Em particular, devemos lembrar as numerosas e fervorosas orações para obter bons operários para a Santíssima. Igreja e pelo triunfo do Divino Rogate no mundo, a grande paixão da sua vida”.[footnoteRef:22]  [22:  L. c., pag. 437.] 


33.	O fato de  Santo Aníbal recorrer à oração pelas mais diversas necessidades espirituais e materiais, e de depois estender de vez em quando orações específicas para essas necessidades, não significa que a sua oração e a que tinha disponível na Comunidade fossem apenas esta, como esclareceu Pe. Tusino.
“O Padre teve muito em conta as fórmulas de oração em uso na Santa Igreja e recomendou-as calorosamente: o Pai-Nosso, a Ave-Maria, o Glória, o Requiem, o Santo Rosário quotidiano - «que nunca deve ser omitido nas nossas casas»; as orações retiradas da Sagrada Escritura, especialmente os salmos, as coleções do missal, as litanias dos Santos. Mas insistiu na oração pessoal, ligada não a fórmulas específicas, mas que brotava do coração inflamado pelo amor de Deus; na verdade, ele chama isso de oração do coração. Uma oração muito eficaz é aquela que parte do coração, seja ela feita internamente ou oralmente”.[footnoteRef:23] [23:  L. c., pag. 440.] 

Pe. Tusino relata então uma bela página, extraída do Regulamento das Filhas do Divino Zelo do Coração de Jesus (Taormina, 15 de dezembro de 1920), na qual Santo Aníbal fala da Oração do Coração e o faz com palavras que nos permitem descobrir qual era a sua oração, que brotava claramente de um coração apaixonado por Deus e pelos outros. Relatamos o texto da fonte:
“Exortação.” Fala o Padre, e assim diz às suas filhas em Jesus Cristo: Saibam e tenham em mente, todas vocês, e que todas as Filhas do Divino Zelo do Coração de Jesus que vierem depois de vocês saibam e tenham em mente , que toda esta Pia Obra dos interesses do Divino Coração (Fil. 2,21) com as duas comunidades religiosas, com os orfanatos e com todas as obras associadas, teve em grande parte a sua origem, o seu crescimento, a formação que tem atualmente , e tudo mais, através dos grandes meios de oração.[footnoteRef:24] [24:  L. c. pag. 351.] 
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34.	Do que falamos, emerge sempre mais viva a figura de Santo Aníbal como Homem de Oração, porque ele está apaixonado por Deus e levado a viver constantemente nesta troca de amor.
Vemos que ele viveu na oração até no desempenho do apostolado com os pequenos e os pobres e que, rezando, se dirigiu ao Senhor, à Virgem Imaculada, aos Santos do Céu, abrindo o seu coração e apresentando todos os precisa.
Santo Aníbal, desde jovem, nas pausas diante de Jesus Sacramentado, penetrou nos sentimentos do seu Coração compassivo pelas perdas das almas, e ouviu e aceitou internamente o seu convite de rezar para que o Senhor da messe envie os bons trabalhadores para sua salvação.
O amor de Jesus e o amor das almas fizeram então com que o Santo Aníbal, cada vez mais na sua vida, sentisse a necessidade, quase existencial, de rezar para conseguir bons trabalhadores e difundir esta oração.
Não nos surpreende, então, se encontrarmos numerosas orações para implorar bons trabalhadores e se nas muitas outras orações muitas vezes houver espaço para esta oração particular. 
São muitos os testemunhos que temos preservados.
Escutamos Pe. Vitale:  
“A ideia que, como vimos, provocou o Padre quando jovem, da necessidade da oração para obter bons Obreiros, dominou-o continuamente no exercício das suas santas obras, tanto que começou a escrever orações para o Bom Operários, desde os primórdios dos Orfanatos, como já narramos. Ele desejava ardentemente ver propagado este espírito de oração, e as suas próprias palavras nos farão compreender a ansiedade do seu coração”.[footnoteRef:25] [25:  VITALE F., Vitale F., O Cônego Aníbal Maria Di Frância, na vida e nas obras, Messina, 1939, pag. 279.] 



35.	Testemunho do Pe. Domenico Santoro:
“Sobre as origens remotas da sua vocação rogacionista, disse que a deserção de padres e frades causou dor devido aos movimentos revolucionários da época. Para fazer florescer aqueles tempos de piedade, pensou que só a oração era o meio, e compôs. alguns precisamente para obter santos: um dia, porém, leu o «Rogate» no Evangelho; daí o seu espanto, pois nenhum dos muitos manuais de piedade, que ele soubesse, fazia qualquer menção a isso, e por isso sentiu-se impelido a cultivar o rogatório evangélico. (…) Por volta de 1890 começou a preocupar-se sobretudo com a oração do «Rogate» que se espalharia por toda parte. (…) Escreveu muitos panfletos de piedade e muitos panfletos ocasionais, especialmente sobre o «Rogate», dos quais muitos estão impressos, outros ainda inéditos; tudo está preservado em nossos institutos”.[footnoteRef:26]  [26:  POSITIO, Testemunhos, Vol. II, pag. 16 ss.] 


36.	Testemunho do Pe. Carmelo Drago:
“Naturalmente sentiu-se inclinado a estudar literatura e sobretudo poesia, mas, como ele mesmo atestou, por amor ao Rogate e às Obras de Caridade, renunciou a tudo. (…)
            “Da oração para obter “bons operários” - Aqueles que, como eu, o conheci profundamente, concordam em fazer o seguinte julgamento sobre o Servo de Deus em referência a esta oração específica: «O Servo de Deus foi assim penetrado pela necessidade para a Igreja de ter numerosos e dignos trabalhadores e da eficácia do remédio evangélico para os implorar, o que, podemos dizer, moveu a terra e o céu para o implementar. Este tema foi a razão de sua vida, a nota dominante em seus escritos, a característica de sua obra».
“O próprio Servo de Deus chama a inspiração do Rogate de «pensamento dominante, ideia fixa, conceito predominante, missão divina, revelação evangélica, ideia divina ».
“O Servo de Deus sentiu-se tão fortemente atraído pela oração para conseguir bons operários que teve que dizer que não sabia se isso era uma obsessão ou uma missão, ou ambas”.
“Para difundir cada vez mais esta oração e propagá-la por toda parte, ele estabeleceu a Sagrada Aliança Sacerdotal de Bispos e Sacerdotes com a Congregação que fundou. Lembro-me que em 1908, no bairro de Avinhão, um dia, numa hora incomum, ouviu-se um longo toque de sino. Foi o Servo de Deus que, cheio de alegria, tocou a campainha porque havia chegado a adesão de um Bispo à Sagrada Aliança. Foi o que ele fez na chegada de cada novo membro, e foi como uma celebração de grande solenidade durante todo o dia”.[footnoteRef:27]  [27:  POSITIO, Testemunhos, Vol. II, pag. 317, 320 ss.] 

Sem dúvida, o testemunho mais importante nos foi deixado pelo próprio Santo Aníbal no seu auto-elogio. Nele ele evitou elogios e tentou minimizar as virtudes, que de qualquer maneira teve que admitir. Sobre a sua paixão por Rogate disse: “Não podemos nem negar que às vezes ele se sentia feliz em inventar práticas proveitosas de devoção e piedade. Não dizemos nada sobre Rogate: ele se dedicou a isso, seja por zelo ou por obsessão, ou ambos”.[footnoteRef:28] [28:  DI FRANCIA A., Scritti, vol. 58, pag. 240.] 
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TERCEIRO CAPITULO


A Oração na Regra de Vida


3.1.	A Oração nas Constituições e Regras

37.	No início da Pia Obra, com a criação dos orfanatos, Santo Aníbal encontrou dificuldades não só em fornecer o pão de cada dia a muitas bocas, mas também em encontrar educadores adequados, capazes de apoiá-lo na formação. No âmbito feminino, as meninas mais velhas, educadas na virtude e na piedade, mostravam boa disposição, a tal ponto que a senhora Jensen Laura Bucca, que desde o início o apoiara na Pia Obra, se emocionou com o desejo de apresentá-las a vida religiosa, mas Santo Aníbal ficou perplexo. Pe. Tusino nos fala sobre o ambiente que existia ali e sobre essa disparidade de pontos de vista: “O frequente e substancial campo espiritual que administrava às suas filhas era destinado pelo Santo a encorajar ou encorajar as vocações religiosas entre as meninas hospitalizadas ou externas que frequentavam Avinhão. Na realidade, algumas daquelas jovens mostravam boa disposição e o Santo certamente as teria encaminhado para esta ou aquela Comunidade, para a qual as considerava idôneas. Mas a senhora Jensen quis imediatamente uma comunidade própria: era o seu pensamento, a sua obsessão, e ela insistia continuamente com o Santo. Ele adiou porque - nas suas palavras - nenhuma daquelas filhas ainda tinha provado Nosso Senhor»”.[footnoteRef:29] [29:  TUSINO T., P. Annibale Maria Di Francia, Memorie Biografiche, Vol. II, (1996), pag. 18.] 

	Santo Aníbal, para iniciar estes jovens na vida de consagração, quis ter a certeza de que “provassem Jesus”. É uma expressão atípica, que parece um pouco estranha, mas que intuitivamente explica que, se alguém escolhe entregar-se ao Senhor, tem a alegria de estar com Ele. A escolha da vida consagrada é, fundamentalmente, a escolha de amar. o Senhor acima de tudo, e amar o próximo como a si mesmo. Portanto, “ficar com o Senhor”, na oração e na missão pelos pobres, como já referimos. 
	Assim, quando Santo Aníbal finalmente decidir iniciar o instituto feminino, ele garantirá que as noviças cultivem constantemente a oração.

38.	1887 – Regulamento pelas Pobrezinhas do Sagrado Coração de Jesus do pequeno retiro de São José
“As Noviças do Pequeno Retiro de São José devem ter presente o santo propósito pelo qual pediram humildemente para entrar no referido Pequeno Retiro, ou seja: querer só Jesus, e pertencer inteiramente a Jesus só, e rezar-lhe para enviar os bons trabalhadores da Santa Igreja. (…) Nos exercícios da vida contemplativa os noviços prestarão especial atenção à prática da oração mental e vocal e, portanto, à Meditação e à Oração.
“Para alcançar este objetivo da melhor forma possível e com maior segurança nos exercícios da Vida Contemplativa, os noviços atenderão a uma Oração, cujo objeto, como foi dito acima, formará o caráter do seu pobre, humilde e pequeno Instituto, e conseguirá pelo caminho mais curto e seguro para a maior Glória de Deus e santificação das almas. (…) Os noviços e Pobres do Sagrado Coração de Jesus terão sempre em mente o mandamento de Nosso Senhor Jesus Cristo, quando movidos de compaixão pelo abandono do povo que ele disse: Rogate Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam”.[footnoteRef:30] [30:  DI FRANCIA A., Scritti, vol. V, Regulamentos, Regulamento pelas Pobrezinhas do Sagrado Coração de Jesus do pequeno retiro de São José, pag. 75 ss.] 

- Regulamento para as Probandas
Santo Aníbal no mesmo ano, elaborou um breve Regulamento para as Probandas com o qual as chama a um exigente caminho rumo ao Noviciado, lembrando-lhes que “devem ter a correta intenção de abraçar o estado religioso de serem todas de Deus, de zelar pela maior consolação do Santíssimo Coração de Jesus e consagrar-se ao serviço dos pobres. Elas lerão o Regulamento para Noviços e alinharão suas ações com este a partir de agora. Que cultivem a oração e a piedade com diligência”.[footnoteRef:31] [31:  DI FRANCIA A., Scritti, vol. V, Regulamento pelas Probandas, pag. 123.] 

Notamos que Santo Aníbal, ao prescrever as diferentes orações, mentais e orais, introduz-se no tema lembrando que na base da oração está a escolha de querer só Jesus, e de todos pertencer só a Jesus, que é o espírito de oração.	

39.	1893 - Regulamento pelas Irmãs do Retiro de São José
“Oferecerão diariamente a Santa Missa e o Santo Rosário com a intenção de conseguir bons Operários para a Santa Igreja, da mesma forma oferecerão a Sagrada Comunhão e todos os trabalhos e boas obras do dia em união com aquele vivo interesse que o Santíssimo O Coração de Jesus compreendeu quando disse: Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios messem suam. Além disso, cada Irmã, no segredo do seu coração, rezará para obter bons Operários para a Santa Igreja, oferecendo as suas próprias ações, mortificações e esforços ao longo do dia.
“Oração. Cada Irmã amará muito a Santa Oração. Pela manhã compartilharão duas horas de oração com o coro, incluindo a recitação das Matinas e Laudes do Ofício Parvo e a meditação sobre as dores íntimas do Sagrado Coração de Jesus. Esta meditação será muito favorecida pelas Irmãs de Jesus. o Retiro de São José. Nos demais horários do dia recitarão o restante do Ofício Parvo. Orações orais. As Irmãs farão as orações vocais e especialmente a recitação dos Salmos com voz suave e queixosa, com pausa e sentimento. Eles vão pensar que a oração é o gemido da pomba mística”.
Observamos que o chamado à oração pelos bons operários retorna e deve estar presente durante todo o dia. Outra lembrança importante e recorrente é a meditação sobre as dores íntimas do Coração de Jesus, que está intimamente ligada à oração pelos bons trabalhadores, porque Jesus sofre pela perda das almas. Finalmente, o convite a rezar sem pressa e com sentimento não pode ser desperdiçado, porque a oração não pretende ser simplesmente uma conversa, mas uma comunicação de coração para coração.

40.	1898 – Regulamento dos Probandos da Comunidade Religiosa
“Oração. Para formar o espírito interior e fazer tudo por Jesus Nosso Adorável Senhor, nada é mais eficaz do que a santa oração. Revela ao homem os seus próprios defeitos, as suas más inclinações, e o horroriza, e o faz crescer no desejo da perfeição evangélica, que é o reino de Deus, que só é dado a quem o deseja ardentemente, e. eles fazem todos os esforços para alcançá-lo
.
“Os Probandos, portanto, deveriam ser amantes da oração sagrada. Não se deixe vencer pelo tédio de uma natureza fraca ou pela tentação quando tiver que orar; tendo dito Jesus Cristo: spiritus promptus est, caro autem infirma, vigilate et orate ut non intretis in tentationem (o espírito está pronto, mas a carne é fraca, vigiem e orem para que não caiam em tentação). Eles farão uma hora de meditação pela manhã e outro quarto de hora à noite.” 
“Oração. Sendo a oração o grande meio que a bondade divina nos deixou
para obter todas as graças, os Probandos fazem disso o seu exercício diário. Considerarão a oração como a chave dos Tesouros divinos, que Deus colocou em nossas mãos. Os Probandos são, portanto, exortados a levar em grande conta a oração, para implorar a Deus a vitória de si mesmos, o amor divino, a aquisição das santas virtudes, a realização do seu objetivo, a perseverança final, uma boa morte e a vida eterna. Mas como o verdadeiro amante de Deus quer o bem dos outros, como o seu próprio, assim os Probandos desta Pequena Comunidade, que tem como objetivo a maior consolação do Adorável Coração de Jesus, oferecerão orações diárias por todos os interesses do Divino Coração. Pelo qual serão agraciados com o Hábito Sagrado com o lema: Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam”.[footnoteRef:32] [32:  DI FRANCIA A., Scritti, vol. V, Regulamento dos Probandos da Comunidade  Religiosa, pag. 227.] 


41.	Segue-se uma lista de orações que estão programadas para os Probandos durante o dia, desde as orações da manhã e durante o dia meia hora de oração comum, a visita ao Santíssimo Sacramento, à Santíssima Virgem e a São José, a oração antes e após cada ação, o Angelus três vezes ao dia, o Santo Rosário e quando a Comunidade necessitar de graças particulares, serão feitas orações especiais com tríduos e novenas. 
“Recomenda-se fortemente que os probandos tenham o recolhimento interiormente tanto na oração como em todos os exercícios de piedade. (…) Que a sua oração venha de um coração comovido e cheio de piedade; para que, enquanto oram com os lábios, permaneçam em espírito recolhidos na Presença divina. (…) O Probandos deve basear as esperanças do seu verdadeiro crescimento em Jesus no espírito de oração. Se os grandes meios de oração forem bem utilizados, tudo correrá bem, mas se a oração falhar, a fonte de graça secará e tudo perecerá. Quod Deus avertat! (Isso Deus evita!)”.[footnoteRef:33] [33:  L. c., pag, 228.] 

	Temos relatado extensivamente esta parte do regulamento, relativa à oração, porque nos permite compreender a importância fundamental que Santo Aníbal lhe deu. Não é de surpreender que lhes seja pedido que sigam um ritmo de oração bastante semelhante ao do noviço ou do religioso. Santo Aníbal parte do princípio de que quem deseja abraçar a vida religiosa deseja fazer tudo por Jesus Nosso Adorável Senhor. Ele, portanto, gostará muito da oração santa e dará especial atenção à oração mental e proporcionará a maior consolação do Coração de Jesus, através da oração pelos bons operários, orando recolhidos na Presença divina. 

42.	1906 - Constituições[footnoteRef:34]  [34:  DI FRANCIA A., Scritti, Regulamentos, vol. V, Constituições 1906, pag. 347.] 

“Oração -Todos os Santos Escritores, apoiados na Palavra de Deus e nos ensinamentos dos Padres e da Santa Igreja e na experiência, sempre consideraram a Oração como indispensável para o avanço na Santa Perfeição, de modo que não pode haver virtude santa numa alma se a prática da oração é negligenciada. A oração atrai grande iluminação no espírito para conhecer as próprias misérias e detestá-las, gera o santo Temor de Deus, ilumina a alma sobre a verdade eterna, põe-na em comunicação com Deus, a faz crescer no conhecimento de Deus, aumenta admiravelmente a Fé e Esperança, e move poderosamente o coração para o Amor Divino. Uma alma sem Oração é uma Terra estéril e amaldiçoada. Uma alma que ama a Oração é uma Terra regada pelo orvalho da Graça. (…)
“Nossos membros rezarão pela manhã antes da Santa Missa mencionada acima, das 11 às 12, e à noite por um curto período. O objeto de sua meditação serão todas as verdades da Fé, inclusive as mais novas, os atributos divinos, a grandeza divina, as obras da criação, muito mais todos os Mistérios do Divino Redentor desde sua origem eterna até a encarnação, Natal, A infância, a vida oculta, a vida pública, os milagres, a doutrina, e ainda mais nos concentraremos na meditação da adorável Paixão de Nosso Senhor Jesus e da sua morte; depois todos os outros grandes mistérios que se seguem e, finalmente, o grande mistério da Santíssima Eucaristia.
“Nossos membros rezarão pela manhã antes da Santa Missa mencionada acima, das 11 às 12, e à noite por um curto período. O objeto de sua meditação serão todas as verdades da Fé, inclusive as mais novas, os atributos divinos, a grandeza divina, as obras da criação, muito mais todos os Mistérios do Divino Redentor desde sua origem eterna até a encarnação, Natal, A infância, a vida oculta, a vida pública, os milagres, a doutrina, e ainda mais nos concentraremos na meditação da adorável Paixão de Nosso Senhor Jesus e da sua morte; depois todos os outros grandes mistérios que se seguem e, finalmente, o grande mistério da Santíssima Eucaristia.
“Penetrar neste sofrimento singular, incessante e inexprimível do Santíssimo Coração de Jesus é um grande dom e misericórdia de Deus, e move a alma a uma grande compaixão, gratidão e amor. A congregação fará esta meditação junta das 11 às 12, lendo lentamente o ponto e meditando sobre ele. O espírito particular deste Instituto, que se informa naquela Palavra de Nosso Senhor Jesus Cristo: Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam, está intimamente ligado a esta meditação sobre as dores íntimas do Coração de Jesus, desde a alma que penetra nessas dores, não pode ficar indiferente aos interesses desse Coração Divino, e os sente vivos, e deles participa, e também gostaria de se sacrificar por esses interesses divinos. Então ressoará em nossos ouvidos aquela Palavra Divina que veio desse Divino Coração: Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam, e a alma na obediência a este mandamento encontra um grande meio para consolar o Santíssimo Coração de Jesus em suas penas.

43.	“Preces orais. Outro fruto da oração mental é a Oração. Diz Santo Afonso de' Ligório: «Quem não reza está condenado, quem não faz a oração mental, nem a meditação, não se move para rezar». A oração ou meditação nos conscientiza da necessidade que temos de Deus e nos faz orar. Esta oração pode ser mental, ou seja, feita internamente, e oral. 
“Uma Oração oral também é de grande valor. Quando os Apóstolos perguntaram a Nosso Senhor Jesus Cristo como deveriam orar, Nosso Senhor ensinou o Pai-Nosso, que é a primeira de todas as orações orais. As congregações farão orações vocais em comum muitas vezes ao dia”.[footnoteRef:35] [35:  L. c., pag, 355.] 

O texto das Constituições da Congregação foi escrito depois da “desintegração” do Chiericato ocorrida em 1904. Ao redigir as Constituições, Santo Aníbal sublinha a importância da oração, da mente e do coração, da meditação e, posteriormente, da oração oral. Ambos ocuparam um espaço significativo no dia dos religiosos. Note-se a ênfase nas virtudes teologais, objeto de meditação sobre a pessoa de Jesus, os interesses do seu Coração e os seus sofrimentos íntimos, particularmente pela ligação com o carisma de Rogate, pelo qual se dispõe até a sacrificar-se.

44.	1910 - Declarações e Promessas dos Religiosos do Pio Instituto dos Rogacionistas do Coração de Jesus desde quando entram como aspirantes (S. Pier Niceto, 8 agosto 1910)
	“1. Ingresso sem segundas intenções -Entro nesta Comunidade pela vocação que sinto no coração, e com a intenção pura e simples de me entregar inteiramente ao Senhor, de atender ao maior serviço de Deus, à minha maior santificação e ao maior bem das almas através da regularidade. observância e disciplina, através de todo exercício de virtudes religiosas, e do vínculo sagrado da profissão religiosa. Tudo com ajuda divina e com minha boa vontade.
	2. Vocação e escolha deste Instituto para  consagrado a Rogação Evangélica do Coração de Jesus. Declaro que compreendi uma vocação particular para este piedoso Instituto, e que o escolhi, não só porque é consagrado às mais belas Obras de Caridade espirituais e temporais, isto é, o resgate de órfãos abandonados e a evangelização e socorro às classes pobres e abandonadas, não só por razões especiais minhas, mas também porque talvez sozinho na Santa Igreja ele se consagrou à sublime missão daquela Palavra Divina do Evangelho: Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam; impondo por voto a obediência a este Comando do Divino Zelo do Coração de Jesus, ou seja, a oração diária para obter bons Operários para a Santa Igreja, e a propagação incansável e ativa dos mesmos pelo mundo, sob o nome do Rogação Evangélica do Coração de Jesus Declaro, portanto, que reconheço que da obediência fiel a este Mandamento Divino e da propagação universal desta Rogação evangélica podem advir imensos benefícios para toda a Igreja e para todos os povos; que pode servir para dirigir o olhar misericordioso de Sua Divina Majestade para este Instituto mínimo, até que cada um dos seus membros, antigos ou novos, se esforce com boa vontade e com a ajuda da Graça divina, para corresponder dignamente a tanto da nossa vocação particular . Dito isto, reconheço e declaro que a minha vocação a este Instituto e a benigna aceitação dos Superiores do mesmo foram uma graça particular e misericordiosa do Senhor, de modo algum merecida por mim; pelo que me declaro agradecido e  tanto à Bondade divina como à caridade dos meus Superiores”.[footnoteRef:36] [36:  DI FRANCIA A., Scritti, Regulamentos, vol. V, (2009), pag. 578.] 

	Vivemos um momento difícil para a Congregação, depois do terremoto de 1908, mas ao mesmo tempo que ela sai das fronteiras da Sicília e cresce, tanto em termos de cargos como em número de pessoas. Padre Aníbal, na sua grande fé, vislumbra este desenvolvimento e pensa em lançar os alicerces com as Declarações e Promessas que põe nos lábios dos jovens que pretendem consagrar-se ao Senhor na missão que empreendeu. Retira-se para a Casa de São Pier Niceto, das Filhas do Divino Zelo, nos dias que antecedem a solenidade da Assunção da Bem-Aventurada Virgem Maria ao Céu, e estabelece aquela regra que, apesar de alguns elementos que trazem os sinais dos tempos, expressa claramente os valores fundamentais do carisma e da espiritualidade da nossa Congregação, e que reconhecemos como nossa Regra Espiritual.
	Concentremo-nos nele nos aspectos do tema que estamos tratando, a oração e, em particular, a oração pelos Bons Operários. Santo Aníbal na 3ª Declaração, sobre Devoção e Piedade, relata as principais devoções e práticas de piedade, mas nos concentramos em duas declarações que iluminam a alma do nosso carisma e da nossa espiritualidade, a primeira, n. 21, na perícope de Rogate. Aprendemos a riqueza desta oração que brota do Coração de Jesus. A segunda, n. 23, que nos permite penetrar onde está a fonte do carisma, o Coração Compassivo de Jesus. 

 
45.	“21. Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam.
	 Apreciação deste comando e zelo em executá-lo.
Declaro que aprecio muito aquela Palavra Divina de Jesus Cristo Nosso Senhor, que constitui o caráter sagrado distintivo deste humilde Instituto; aquela Palavra que Nosso Senhor Jesus Cristo disse várias vezes ao ver as multidões da Judéia abandonadas como rebanhos sem pastor, exclamou: “Verdadeiramente a colheita é grande, mas os operários são poucos”. Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam Considerarei sempre estas palavras como dirigidas de modo particular aos Congregados deste piedoso Instituto, e como se as tivessem recolhido da boca adorável de Jesus Cristo. Com este espírito também eu me considerarei afortunado por ser chamado ao cultivo desta Palavra divina à qual pretendo dedicar toda a minha vida e todo o meu ser. 
“Considero muitas vezes a oportunidade desta santa missão e o voto de obediência a este divino Mandamento ao qual somos chamados neste piedoso Instituto. Considerarei que a Igreja de Jesus Cristo é o grande campo coberto de colheitas que são todos os povos do mundo e as inúmeras multidões de almas de todas as classes e todas as condições. Terei sempre em consideração como a maioria destas colheitas perece por falta de cultivadores, e não apenas em todas as partes dos infiéis e nos países separados da comunhão com a Igreja Católica, mas também em todas as terras cristãs, em muitos e muitos católicos cidades, e em muitas, muitas cidades rurais! 
“Sinto meu coração trespassado por tanta ruína principalmente pelas tenras colheitas que são as gerações nascentes; Identificar-me-ei com as dores íntimas do Santíssimo Coração de Jesus por tão contínua e secular miséria, e recordando a Santíssima Palavra de Jesus Cristo: Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam, acreditarei que para a salvação dos povos, das Nações, da Sociedade, da Igreja, e especialmente das crianças e dos jovens, a evangelização dos pobres e para todos os outros bens espirituais e temporais da família humana, não pode haver remédio mais eficaz e soberano do que isto que nos foi ordenado por Nosso Senhor Jesus Cristo, isto é, afastar incessantemente o Santíssimo Coração de Jesus, sua Santíssima Mãe, os Anjos e os Santos, para que o próprio Espírito Santo e Divino suscite, com vocações onipotentes, almas eleitas, sacerdotes santos, homens apostólicos, novos Apóstolos da Fé, do zelo e da Caridade pela saúde de todas as almas, e porque o próprio Deus Todo-Poderoso quer criar estes novos Apóstolos eleitos e almas de santidade eleita para cada classe social.
 
46.	“Acredito que o esforço que os homens e os Prelados da Santa Igreja fazem para formar sacerdotes santos é inútil, e nunca os formarão se o próprio Deus não os formar, o que não pode acontecer a menos que esse remédio soberano seja claramente adotado. apontado por Jesus Cristo Nosso Senhor, se não obedecermos com muita Fé, zelo e santo entusiasmo aquele Comando divino que saiu diversas vezes do Divino Zelo do Santíssimo Coração de Jesus:Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam.
“Dedicarei todos os meus dias e todas as minhas intenções a esta Oração incessante, ou a esta Rogação Evangélica do Santíssimo Coração de Jesus, e terei imensa preocupação e zelo, de acordo com as nossas Constituições, para que este mandamento divino de Jesus Cristo Nosso Senhor, até agora pouco apreciado, é conhecido e realizado em todos os lugares, que em todo o mundo todos os Sacerdotes dos dois Clérigos, todos os Prelados da Santa Igreja até o Sumo Pontífice, e todas as virgens consagradas a Jesus, e todos as almas piedosas e todos os Clérigos dos Seminários, e todos os pobres e crianças, todos, todos rogam ao Deus Supremo que envie numerosos e perfeitos obreiros, e sem mais demora, tanto de um como de outro sexo, tanto no Sacerdócio e nos Leigos, para a santificação e salvação de todas as almas, sem sequer uma exceção. Estarei pronto, com a ajuda do Senhor, a fazer qualquer sacrifício, até mesmo dar o meu sangue e a minha vida, para que esta Rogação se torne universal”.[footnoteRef:37] [37:  Constituições (2010), Segunda apêndice, Declarações e promessas (pelos Religiosos Rogacionistas), pag. 203.] 

Não há dúvida de que o Aspirante, o Noviço ou o Religioso Rogacionista, que tiver partilhado com a mente e com o coração aberto esta oração-declaração-promessa que brotou da mente e do coração de Santo Aníbal, não terá medo de concluir isso com as palavras: Estarei pronto, com a ajuda do Senhor, a fazer qualquer sacrifício, até mesmo dar o meu sangue e a minha vida, para que esta Rogação se torne universal.

47.	“23. Devoção ao Coração de Jesus e meditação das suas penas intimas.
Para nos tornarmos cada vez mais fervorosos no zelo da Glória Divina e na saúde das almas, para compreendermos e cumprirmos de forma santa a nossa sublime missão, as nossas Constituições nos chamam a uma devoção particular ao adorável Coração de Jesus e a uma meditação diária sobre os mistérios do amor e da dor de toda a Vida, Paixão e morte de Nosso Senhor Jesus Cristo, mas de forma mais especial à meditação profunda das penas intimas do Coração Santíssimo de Jesus. 
“Dito isto, declaro que no que diz respeito à devoção predominante ao Santíssimo Coração de Jesus que existe tanto neste Instituto como nesta Congregação, nada é mais doce, querido e doce para a minha alma! Consagro-me inteiramente a este adorável Coração e a todos os seus gostos e desejos santíssimos. Pretendo que todos os interesses deste Coração Divino sejam meus interesses. Gloriar-me-ei em oferecer-me como amante, filho, escravo e vítima deste Divino Coração, e tudo farei para torná-lo conhecido e amado por todo o mundo.
“Onde mais me unirei a este Divino Coração, para nunca mais me separar, será na Santíssima Comunhão Eucarística. Então direi: Jesus é todo meu e eu sou todo de Jesus. Tenui eum, nec dimittam (Eu o segurei e não o deixei ir). Procuro viver a Vida do Coração Santíssimo de Jesus.
“Para tanto, nunca descuidarei a meditação diária que se faz em comum ou em particular sobre os mistérios da Vida, Paixão e Morte de Jesus Cristo Nosso Senhor; e se eu puder, adicionarei mais”.
“Depois, de maneira muito especial, de acordo com as Regras desta Pia Congregação dos Rogacionistas do Coração de Jesus, dedicar-me-ei à meditação das dores íntimas do Coração de Jesus; isto é, considerarei e refletirei sobre os profundos tormentos ocultos do Santíssimo Coração de Jesus desde o primeiro momento de sua encarnação, ao ver os pecados universais, ao ver a ingratidão humana, ao ver o prejuízo no próprias almas dos eleitos, e especialmente diante da visão da condenação eterna de muitas almas!
“Mergulharei mais fundo neste imensurável abismo das dores do Santíssimo Coração de Jesus que também superam imensamente as da sua Santíssima Humanidade, e que poucos consideram. Me unirei a essas dores do Divino Redentor para senti-las em meu coração, e o contemplarei náufrago e submerso no mar dessas dores inefáveis ​​no Jardim das Oliveiras.
“A esta meditação das dores íntimas do Santíssimo Coração de Jesus associarei sempre a meditação das dores do Imaculado Coração da Santíssima Virgem Maria, que foi o único a penetrar, compreender e dividir todas as dores e dores mentais de Nosso Senhor Jesus Cristo.
“Destas meditações tirarei coragem e força para cada sacrifício pela suprema glória de Deus e pelo bem de todas as almas, para infinita consolação do Santíssimo Coração de Jesus”.[footnoteRef:38] [38:  L. c., pag. 208.] 


48.	Finalmente, como confirmação do que dizemos nestas páginas, ou seja, que Santo Aníbal gostava de começar e terminar com a oração em todos os seus empreendimentos, mesmo no nosso caso, como a 40ª e última declaração, ele colocou uma oração para obter o graça para observá-los.
“40. Da oração para observar as presentes promessas, e implorar a boa vontade.
Finalmente, sentindo grande necessidade da ajuda divina para cumprir estas santas promessas e nelas perseverar fielmente até ao último suspiro da minha vida, peço humilde e calorosamente aos meus Superiores e aos meus irmãos que me implorem do Senhor Jesus e do Santíssimo Virgem divina ajuda, como também me proponho rezar para obtê-la da Divina Misericórdia; Com efeito, doravante coloco esta intenção em cada recitação do Ofício Divino, e em cada celebração da Santa Missa, como em cada recitação do Santo Rosário, bem como em cada Obra de Caridade e Religião que, pela Graça Divina , realizarei neste Instituto e em todos os sofrimentos que o Senhor colocar sobre mim. Declaro que reconheço que esta ajuda divina nunca me poderá falhar até que eu retire estas intenções e persevere na boa vontade, caso contrário tudo falharia e pereceria por minha única culpa. Quod Deus avertat!”.[footnoteRef:39] [39:  L. c., pag. 227.] 




3.2.	1927 – Constituição da Congregação Religiosa dos Rogacionistas do Coração de Jesus   

49.	O segundo artigo das nossas primeiras Constituições recorda-nos que a finalidade específica e especial da Congregação é a oração, dirigida a Deus Pai para implorar bons trabalhadores.
	“Da Finalidade da Congregação 1 - A finalidade primária e geral do Instituto é aquela comum a todas as Congregações de votos simples, ou seja, a santificação dos seus membros com a observância dos três votos: pobreza, castidade e obediência, e com o exercício das virtudes religiosas, segundo a natureza e o espírito das nossas Constituições e dos nossos Regulamentos.
2 -A finalidade especial e secundária é dupla: a) - Cumprimento zeloso do mandato do Coração de Jesus: Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam, que constitui objeto de um quarto voto particular. b) - A educação e santificação das crianças, especialmente dos pobres e abandonados, e a evangelização e ajuda aos pobres”.[footnoteRef:40] [40:  DI FRANCIA A., Scritti, Regulamentos, vol. VI, (2010), pag. 724.] 

	Imediatamente depois, no artigo 3, as Constituições nos dizem como devemos implementar o Rogate.
	“3 -Para alcançar o primeiro destes propósitos especiais, os Rogacionistas fazem diariamente orações específicas, num espírito de obediência a esse mandamento divino: Rogate ergo Dominum messis, ut mittat operarios in messem suam. Além disso, oferecem diariamente a Deus todos os frutos de suas pequenas obras, combinados com os méritos infinitos de Nosso Senhor Jesus Cristo; e todos os exercícios de piedade e devoção que se praticam nos nossos Institutos são principalmente orientados para este propósito santo e, portanto, no início e no final de cada ato comum, a oração termina com a ejaculação: Domine messis, Domine messis, mitte operarios em messem tuam”.

50.	O Capítulo XIII das Constituições trata dos “Exercícios de piedade”. Centra-se na meditação, na oração pessoal e nas práticas de piedade comunitária. Aqui estão alguns artigos:
“85 -Darão a maior importância à oração mental, pois esta é indispensável para a santificação e a santa perseverança. Os padres poderão fazer isso sozinhos por pelo menos meia hora, e possivelmente até mais. Os demais religiosos farão isso juntos, pelo menos por meia hora. (…)
86 -Na meditação procurem dar preferência à Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo e ao Seu amor divino, para mantê-la sempre como exemplo de vida. À noite tentará fazer um quarto de hora de meditação, seja sobre as máximas eternas (de Santo Afonso de Ligório), seja sobre os benefícios divinos ou sobre outro assunto piedoso.
87 -Os sacerdotes celebrarão a Santa Missa todos os dias; e mesmo viajando, na medida do possível, com algum sacrifício, procurarão não negligenciá-lo, priorizando sempre a preparação devota. Não omitirão um agradecimento devoto e fervoroso. Quem passa muito tempo em devota contemplação com Jesus Sacramentado depois da Santa Missa deve saber que isso será de imenso benefício para a sua alma.
90 -Entre as práticas diárias, será estabelecido o tempo de leitura espiritual, para o qual todos devem ter um entusiasmo particular, pois também serve para fazer bem a oração mental; bem como a visita a Jesus Sacramentado, o duplo exame de consciência, a recitação do Santo Rosário e todos os outros exercícios que dizem respeito à perfeita observância regular e que servem para nutrir a vida e o fervor dos religiosos”.
Notamos a importância dada ao Rogate nas Constituições. Somos chamados a oferecer ao Rogate todos os frutos das nossas obras e todos os exercícios de piedade e devoção. Depois a exortação volta a centrar-se na meditação, de preferência na Paixão de Jesus e no seu Divino Amor. Por fim, note-se a referência a Jesus Sacramentado, a ser recebido com devota preparação e fervorosa ação de graças, à Bem-Aventurada Virgem Maria, com a recitação do Rosário e, em geral, a todos os outros exercícios de piedade que servem para nutrir a vida e o fervor de cada um de nós.
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3.3.	O Manual de Oração de 1915

51.	Descobrimos que Santo Aníbal vivia em constante oração e oração porque estava projetado para a santidade e achava natural partilhar as diversas situações do dia com o Senhor e os Santos. Na Pia Sociedade que ele iniciou, o objetivo principal era a evangelização e o acompanhamento dos pequenos e dos pobres para o encontro com o amor do Senhor, na convicção de que esta era a sua necessidade fundamental, e ao mesmo tempo seu material e sua educação humana, cultural e social.
Santo Aníbal experimentou que os pequenos, na sua inocência, estavam abertos ao acolhimento da mensagem cristã e das práticas de piedade, e como vivia pessoalmente em constante diálogo com o Senhor, os santos e as santas, não tinha medo de partilhar a sua espiritualidade. com os assistidos e com os jovens orientados para a vida de consagração.
Portanto, nas Comunidades da Pia Obra, a oração e as práticas de piedade tinham amplo espaço no dia, nas semanas e ao longo de todo o ano, como claramente consta do manual das Práticas de Piedade de 1915. Cremos que é interessante reportar o seu Índice nestas páginas de reflexão sobre a oração, para ter uma confirmação quase visual do que e quanto era a vida de oração na época de Santo Aníbal.
É impensável restaurar hoje esses ritmos de oração comunitária, mas precisamos tomar consciência das devoções particulares que estavam mais presentes naquela época porque expressam o fundamento carismático e a espiritualidade relativa da Congregação.

52. 			Orações e Práticas de Piedade
                               para uso da Comunidade de Orfanatos de
                                               TRABALHO PIEDOSO
                                   dos interesses do coração de Jesus
                                                fundada em Messina
                                  por Cônego Annibale Maria Di Francia
                                                                 Messina
 (1915)
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Oração pela libertação das Santas Almas do Purgatório	pelo dia da Ascensão  	  “      74
Oração pela libertação das Santas Almas do Purgatório	pelo dia do Santo Natal	   “      76
Oração pela libertação das Santas Almas do Purgatório	pelo dia da Assunção	   “      77
Oração pela libertação das Santas Almas del Purgatório	pelo dia da Imaculada	   “      79
Suplica a Santíssima Virgem Maria Mãe de Deus para que  queira amorosamente               visitar as Almas do Purgatório no dia Santa Visitação                                              “       80
Suplicas e ofertas ao Sagrado Coração de Jesus pela libertação de todas as Santas
	Almas do Purgatório pelo dia da comemoração dos fiéis defuntos             “        82
Orações diversas
Agradecimento a Santíssima Comunhão					  	 “        87
Consagração a Maria Santíssima do Perpétuo Socorro				  “       90
Desejo pela vinda de Jesus Sacramentado				  	  “     91
Oração a Sagrada Face   							  “     92
Memória de São Bernardo							  “     92
A Jesus Sacramentado para que mande bons Operários à Santa Igreja	  	  “     93
Oração a São José para obter a saúde      				  	  “     94
Oração para obter os bons Operários à Santa Igreja				  “     95
Ao Sagrado Coração de Jesus							  “     ivi
À  Santíssima Virgem de Salete						 	  “     96
Outras ao Sagrado Coração de Jesus						  “     ivi
Outras  idem									  “    102
A São José	             							  “    103
Aos Santos Apóstolos								  “    106
Oferta da Santa Missa em honra do Sagrado Coração de Jesus		  	  “    108
Oferta dos ramalhetes e dos corações pelo fim do mês de Maio		  	  “    109 	
Oferta a São José para obter a virtude interior     				  “    110
Oferta do mês de Outubro à Santíssima Virgem do Rosário de Pompéia	  	  “    111
Outras Ofertas do mês de Maio à Santíssima Virgem nossa Divina Superiora
	e Mãe   								  “    112
Orações para as  diversas circunstâncias
Ao Sagrado Coração de Jesus para obter qualquer graça				  “    114
Oração à Santíssima Virgem do Perpétuo Socorro				  “    116
Oração a São José							 	  “    119
Oração à Santíssima Virgem da Carta                 			  	  “    122
Outras orações	para o mesmo    					  	  “    123
Carta da Virgem Maria aos messinenses					  	  “    125
Outras Orações
A Jesus Sacramentado para algumas intenções					  “    126
À Santíssima Virgem Imaculada idem						  “    127
Oração para obter os bons Operários à Santa Igreja pelos méritos da Paixão 
e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo				  	  “    128
Oração a Santo Antônio de Pádua pelo tríduo, novena e trezena particular,
	pela pessoa que se recomendam de modo particular às nossas
	orações 								  “    134
Oração do meio dia a São José                					  “    137
Atos de Amor    								  “    138
Protesto 									  “    ivi
NOVENAS E TRÍDUOS
Novena dde Reparação ao Nome Santíssimo de Jesus			  	  “    141
Suplica ao Eterno e Divino Criador para ser recitada na festa do Santíssimo
 Nome de Jesus                                                     				  “    146
Tríduo de reparação pelos três últimos dias de carnaval               		  “    150
Oração à Sagrada  Língua de Santo Antônio de Pádua			  	  “    157
Novena à Santíssima Virgem de Lourdes					  “    161
Trezena a Santo Antônio de Pádua						  “    167
Novena a Nossa Senhora da Carta                       				  “    171
Oração à Senhora do Bom Conselho pelo mês a ela consagrada,	ou pela
 novena, ou pelo tríduo para obter uma ou mais graças particulares          	  “    179
Novena à Santíssima Virgem dos Milagres				  	  “    182
Novena ao Espírito Santo							  “    185
Tríduo a Sagrada Família em preparação a Consagração  		  	  “    192
Formula de consagração a Sagrada Família					  “    193
Novena a Nossa Senhora  de Salete					  	  “    195
Novena a Nossa Senhora do Rosário di Pompéia para obter as graças
nos casos desesperados       							  “    201
Estelário a Nossa Senhora Menina	              				  “    209
Estelário a Imaculada Conceição de Maria				  	  “    215
Novena a Beata Eustáquia							  “    220
Novena a São Pedro de Alcântara para obter qualquer graça  particular	  	  “    226
Novena a Beata Margarida Maria de Alacoque				  	  “    239
Novena em honra de Santa Rita							  “    248
LADAINHAS
Ladainha do Santíssimo Nome de Jesus que se recita no mês de janeiro    	  “    239
Ladainha do Sagrado Coração de Jesus					  	  “    261
Ladainha dos Santos								  “    263
Ladainha do tempo das Rogações e das Quatro Temporãs		  	  “    266
Ladainha da Sagrada Face em reparação das blasfêmias			   	  “    274
Mesmas Orações  (se recita uma ao dia)		                          		  “    278
Promessas de N.S.J.C. aos devotos da sua Santa Face			  	  “    279
Ladainha de São José							  	  “    280
Ladainha de Santo Antônio de Pádua					  	  “    283
Ladainha de uma alma que vive de Fé e que tende à perfeição		  	  “    286
PRÁTICAS DE PIEDADE
Os primeiros frutos do ano         						  “    289
Semana Santa		              						  “    296
Domingo de Ramos        						  	  “    ivi
Segunda feira  Santa								  “    297
Terça feira Santa								  “    299
Quarta feira Santa								  “    300
Quinta feira Santa								  “    301
Sexta feira Santa								  “    302
Sábado Santo									  “    304
Modo de assistir a gloriosa Ascensão de N.S.J.C. ao Céu		  	  “    306
Preparação ao Santo Natal do Menino Jesus 				  	  “    309
Oferecimento da Santa Missa em agradecimento nos últimos três dias do ano  	  “    316
Oferecimento da Santa Missa em ação de graças pelo fim do ano		  “    ivi
Tríduo de agradecimento a Santo Antônio de Pádua pelos últimos três dias do
 ano								                            “    318
Renovação  da Sagrada Escravidão						  “    320
Prática da Santa Comunhão de Reparação				  	  “    326
Oração e Oferecimento da Santa Comunhão				  	  “    ivi
Oferecimento pelos últimos três dias do ano					  “    328
Colóquio  antes da Sagrada Comunhão compilada pelo nosso Fundador	  	  “    330
APÊNDICE PELAS  FILHAS DO DIVINO ZELO DO CORAÇÃO DE JESUS
Consagração do Instituto das Filhas do Divino Zelo e junto ao Orfanato e
 outras obras de caridade ao Sagrado Coração de Jesus              			  “     337
Renovação da Eleição, Nomeação e Proclamação da Santíssima Virgem 
Imaculada      				                                       		  “     338
Oferecimento  da Santa Missa pelo Mosteiro  de Agreda			  	  “     341
Oferecimento da Santa Missa em ação de graças			  	  “     ivi
Oferecimento do mês  de Março  ao Patriarca São José nas  particulares 
	Circunstâncias								  “     342
Oração  da tarde a São  José para obter os Bons  Operários           	  	  “     343

FIM

53. 	Notemos, em primeiro lugar, as orações que nos ajudam a viver da melhor maneira as celebrações litúrgicas, a Santa Missa, a Comunhão Eucarística, as solenidades importantes do ano litúrgico. Encontramos então, em particular, muitas orações dirigidas ao Santíssimo Sacramento, as orações específicas para implorar bons trabalhadores, as muitas orações dirigidas à Santíssima Virgem, aos Padroeiros especiais da Pia Obra, São Miguel Arcanjo, São José, Santo Antônio, as orações e novenas a muitos outros santos e santas. Há novenas e tríduos para preparar muitas festividades. Observamos, mais uma vez, que é dada especial importância às Orações Gregorianas, Oração pela libertação das Santas Almas do Purgatório, que de facto estão presentes quase todo o ano.
	A Pia Obra, através dos Rogacionistas e das Filhas do Divino Zelo, que a abraçaram através de uma consagração especial, viveu também com os jovens aspirantes e assistidos, num constante clima de oração, um pouco como o Padre Aníbal, com os pés no chão. terra e mente e coração no céu.  

























QUARTO CAPÍTULO 


Uma Catequese de Santo Aníbal sobre a Oração 


4.1.	Sabe as coisas de Deus

54.	Pe. Vitale descreve de forma muito viva o encontro do diácono Aníbal, no final de 1877, com um pobre e esfarrapado, mais tarde conhecido como Francesco Zancone, que lhe pedia esmola. Aníbal olha para ele e, após colocar algumas moedas em sua mão, pergunta onde ele mora. O pobre indica o local com palavras incompreensíveis para Aníbal, que então lhe pergunta se ele “conhece as coisas de Deus”. Quando Zancone responde que não tem ninguém para ensiná-lo, Aníbal pede-lhe que lhe diga onde mora e imediatamente lhe promete: "Eu irei visitá-lo”.[footnoteRef:41] [41:  VITALE F., Vitale F., O Cônego Aníbal Maria Di Francia, na vida e nas obras, Messina, 1939, pag. 73.] 

	O Diácono Aníbal tinha consciência de que a ordem sagrada do diaconato, que recebera recentemente, o chamava a anunciar “as coisas de Deus” e a anunciá-las antes de mais nada aos pobres. Desde Clérigo não foi apenas catequista, mas também cooperador da Pia União para o ensino da Doutrina Cristã, estabelecido em Messina pelo Arcebispo Dom Giuseppe Guarino. Temos um interessante discurso seu, datado de 5 de fevereiro de 1878, sobre a importância do ensino da Doutrina Cristã. Além disso, em 1882 recebeu do Arcebispo a tarefa de inspeção catequética nas diversas igrejas da cidade de Messina.[footnoteRef:42]  [42:  L. c., pag. 428.] 

	Se a missão de Santo Aníbal começou com um encontro de catequese, podemos afirmar que depois continuou nos mesmos moldes, com os pequenos e os pobres que encontrava e assistia, pregando onde era solicitado e indo para lá com admirável zelo, e com seus escritos. Entre os seus escritos temos a conhecida Carta aos Amigos, que pode ser definida como um tratado de catequese apologética sobre a Doutrina Cristã, de cerca de cem páginas, dirigida às personalidades da sua Messina, educadas, mas não particularmente na fé cristã. Nessas páginas também temos uma ilustração maravilhosa sobre a oração. Relatamos um texto sobre a oração no corpo da longa discussão e uma segunda passagem, novamente sobre a oração, na parte conclusiva do documento.


4.2.	A Carta aos Amigos

55.	 Carta aos Amigos – “Fácil, seguro, infalível significa colocar-se no caminho da verdade e salvar-se - Senhor, meu amado irmão e amigo, para reconstruir o seu espírito, para iniciar com verdadeiro compromisso a busca da verdade, da luz e da salvação eterna, eu Sugiro um meio muito seguro, infalível, que nos foi deixado pelo próprio Jesus Cristo, e é: ORAÇÃO! No segredo do seu coração você ora! Reserve algum tempo do dia para você orar! Será pela manhã ao abrir os olhos para a luz, será à tarde no silêncio da noite, será também ao entrar na Casa do Senhor, ou seja, em alguma Igreja, principalmente no domingo , mas ore! Eleve sua mente e coração a Deus. Você contempla os grandes espetáculos da Criação emitidos pelo decreto onipotente e reza! Rezai a esse Deus que tanto vos ama e que é tão esquecido pelas suas criaturas! Rezai a Jesus Cristo que tem sempre o seu olhar amoroso voltado para ti, que se imolou na Cruz por ti e que deseja vê-la corresponder ao seu amor!
	E o que ele dirá a Ele enquanto ora? Ah! Pelo menos diga isso a ele:
	Meu Senhor, meu Criador, meu Redentor, dá-me a tua luz, dá-me a tua Graça! Eu sou mortal, ah! antes que esta cena fugaz da vida termine para mim, conduza-me no caminho da sua Divina Vontade, à observância do que você quer e ordena. Você me fez nascer no catolicismo, incutindo em mim a bela e imortal fé católica benéfica, à qual os grandes homens íntegros não desdenharam se curvar. Se este é o caminho para a minha salvação eterna, pelo qual posso escapar da perda eterna, ah! coloque-me neste caminho, deixe-me perseverar nele. Dá-me, ó Senhor, o teu santo temor, pelo qual temo acima de todas as coisas ofender-te transgredindo os teus mandamentos, e medo de viver na tua desgraça! Dá-me, ó adorável Jesus, o teu amor divino; faze-me amar-te, que desejo possuir-te para sempre. Ó meu Senhor e Deus, dá-me uma vontade forte e constante de te amar e de usar todos os meios para alcançar o grande objetivo da minha salvação eterna e de mim!

56.	Este é o espírito da Oração que vos proponho, e que podeis estender, expondo ao Deus Supremo, ao adorável Senhor Nosso Jesus Cristo, todas as necessidades da vossa alma, das vossas, e também as necessidades terrenas, porque Jesus é um Pai amoroso que nos sustenta não apenas espiritualmente, mas também temporalmente.
Se quiserdes então uma fórmula de Oração que seja a mais perfeita e eficaz que se possa imaginar, para todo o tipo de graça divina, o próprio Jesus Cristo nos ensinou, e é o Pai Nosso que certamente não ignorais, e que aqui apresento. vou transcrevê-los:
Pai Nosso, que estais no Céu Santificado seja o vosso nome.Venha a nós o vosso reino.Seja feita a vossa vontade, assim na terra como no Céu.O pão nosso de cada dia nos dai hoje.Perdoai-nos as nossas dívidas assim como nós perdoamos aos nossos devedores.E não nos deixeis cair em tentação.Mas livrai-nos do mal. Assim seja.
Santificado seja o Teu Nome, significa: Teu Nome, ó Senhor, seja conhecido, amado e abençoado por todos os povos. Venha o teu reino significa: Senhor, reina em nós com a tua graça, excluindo sempre o pecado. Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores, significa: Senhor, perdoa-nos as ofensas que te cometemos, assim como nós perdoamos quem nos ofendeu. (Ensinamento sublime!) Não nos faças cair em tentação, significa: Dá-nos ajuda, força, ó Senhor, para não condescendermos com os desejos da carne (que produzem a morte da alma); nem às tentações do diabo que sempre nos odeia e secretamente nos empurra para pecados de todo tipo! Livrai-nos do mal, significa: Livrai-nos, Senhor, primeiro do mal supremo, que é o pecado, da perdição eterna, que é a sua consequência, e depois também dos males desta vida miserável.
Oh! Rogo-te, peço-te de mãos postas, meu Senhor e irmão em Jesus Cristo, recita o Pai Nosso de manhã e à noite, e poderás dar-lhe a luz da Verdade para se colocar no caminho da salvação eterna!”.[footnoteRef:43] [43:  DI FRANCIA A., Lettera del Can.co A. M. Di Francia ai suoi Amici e Signori che egli ama come sé stesso e il cui benessere e felicità desidera e brama come di sé medesimo, Messina (1925), vol. 50, pag. 576. ] 


57.	  “Oração! Aqui está a chave de ouro que abre os tesouros da Graça Divina! Deus o entregou nas mãos de todos, você também o tem à sua disposição. Quem te impede de orar? Os homens rezam muito neste mundo! Pedimos a uma pessoa de alto escalão que nos faça um favor, pedimos a um amigo que cuide de um assunto para nós, pedimos a um advogado que leve a sério a nossa disputa pendente e a estude bem, pedimos a alguém que atue como intermediário por nós, àqueles que podem nos agraciar ou ajudar, oramos por escrito, oramos com palavras estudadas, oramos a estranhos, oramos a familiares; por favor, por um lugar, um emprego! Um condenado reza ao Soberano pela graça do perdão. E não rezaremos a Deus de quem tudo depende? Quem sozinho pode nos fazer felizes? Deus, o único que pode nos iluminar para conhecer a Verdade? Não oraremos a Deus pelo negócio mais importante de todos, ou seja, para nos colocar no verdadeiro caminho da saúde eterna e nos ajudar com Sua Divina Graça para alcançá-lo?”.[footnoteRef:44]  [44:  L. c., pag. 611.] 

	Nos textos relatados, Santo Aníbal convida os destinatários a olharem para as maravilhas da criação, a perceberem a ação do Criador em sua beleza e, portanto, o impulso espontâneo de dialogar com Ele, que nos ama a ponto de enviar seu Filho para sacrifica-se por nós e espera que retribuamos com muito amor. Santo Aníbal, logo a seguir, dá voz ao seu leitor, voltando-se para Deus Pai e pedindo-lhe o caminho da Vontade Divina, com arrependimento, temor e amor. Ele então relata e explica a oração, modelo de todas as orações, ensinada por Jesus, o Pai Nosso. A segunda passagem relatada, como resumo final, sublinha o paradoxo em que operamos, pois oramos a várias pessoas, como nós, por diversas necessidades da vida terrena, e nos esquecemos de Deus Todo-Poderoso para o que é mais importante em nossa vida terrena. , a obtenção da salvação eterna.
	Santo Aníbal, homem feito de oração, nunca deixaria de expressar a sua alegria em mergulhar nela num diálogo de amor.





























 QUINTO CAPITÚLO


Santo Aníbal, Papa Francisco e a Oração 


5.1.	Senhor, ensina-nos a rezar

58.	Estas palavras dirigidas a Jesus por um dos discípulos (cf. Lc 11,1) nos diz que precisamos aprender a rezar, a frequentar uma escola de oração. Afirmamos muitas vezes na nossa legislação que as nossas comunidades deveriam ser escolas de oração. Pois bem, Santo Aníbal, que em seus discursos e homilias se concentrou na oração, como vimos, também tratou prontamente do tema nas Constituições e Regulamentos. Foi assim que nos deixou no Regulamento para as Filhas do Divino Zelo uma extensa discussão, quase um ensaio, sobre a oração.
O título “Regulamento” faz pensar no que significa a palavra, ou seja, normas, disposições, regras, mas na verdade o texto vai muito além do conceito de constituições ou regras e inclui elementos doutrinários e ascéticos. No nosso caso, no que diz respeito ao tema da oração, estamos diante de um texto catequético que vai desde temas de grande importância doutrinal até outros bastante secundários. É a palavra do “pai” que fala às suas filhas espirituais e pretende fazê-las participar daquilo que sempre constituiu a alma da sua vida, a oração.
Neste, como nos numerosos outros escritos que o nosso santo Fundador nos deixou, há elementos que, naturalmente, em alguns aspectos parecem datados, como dizem, mas se olharmos para o conteúdo eles nos transmitem a sabedoria espiritual de um homem de Deus, apaixonado pela Sagrada Escritura e pela doutrina dos Padres da Igreja, com citações frequentes, ora diretas, ora indiretas.
Você aprende a orar orando, porque é ensinado pelo Espírito Santo; também aprendemos associando-nos intimamente com homens ou mulheres de oração. Portanto, buscamos também nos seus escritos o ensinamento de Santo Aníbal sobre a oração, mas o recebemos sobre tudo no seu testemunho de vida.

[bookmark: _Hlk172218893]
[bookmark: _Hlk172218875]5.2	Necessidade da Oração     

59.	“Para a nossa salvação eterna, a oração, ensinam os teólogos, é tão necessária e indispensável que quem não ora não pode ser salvo”.   
“Por isso Nosso Senhor Jesus Cristo nos ordenou e nos recomendou com tanta insistência, Ele mesmo nos ensinou várias formas de oração que são tiradas do Evangelho, e entre estas em primeiro lugar o Pai Nosso, e para quase nos forçar para rezar, precisamos que Ele mesmo tenha dado o exemplo mais elevado, rezando durante toda a sua vida, ou melhor, em todos os momentos da sua vida mortal, para obter do seu Pai Eterno todas as graças para toda a Santa Igreja e para todas as almas até o fim dos tempos; embora para obter essas graças se entenda que ele não teria necessidade de orar, pois Ele é Deus Todo-Poderoso igual a seu Pai e ao Espírito Santo”.[footnoteRef:45] [45:  DI FRANCIA A., Scritti, Regolamenti, vol. VI, (2010), pag. 315.] 

Santo Aníbal explica-nos que todas as graças são um dom do Senhor, mas estabeleceu que nos são dadas através da cooperação da nossa oração. Isso nos lembra que ele orou a Jesus, rezou às Santíssima Virgem e os Santos, que oraram por milagres incríveis. E conclui: “Sem a graça de Jesus Cristo Nosso Senhor, sem a sua ajuda, sem a sua iluminação, sem a sua ajuda divina, é portanto claro e certo que nada podemos fazer de bom, nem para nós, nem para os outros. Mas esta graça, esta ajuda, estas luzes, esta ajuda divina, só se consegue com a Oração”.[footnoteRef:46] [46:  L. c., pag. 316. ] 

Papa Francesco na sua “Catequese sobre a Oração”, nos concede esta reflexão: “«O Filho do homem, quando virá, encontrará fé sobre a terra?» (Lc 18, 8). Esta pergunta está no final de uma parábola que mostra a necessidade de rezar com perseverança, sem se cansar. Portanto, podemos concluir que a lâmpada da fé estará sempre acesa na terra enquanto houver o óleo da oração. A lâmpada da verdadeira fé da Igreja estará sempre acesa na terra enquanto houver o óleo da oração. É o que leva adiante a fé e leva adiante nossa vida pobre, fraca e pecaminosa, mas a oração leva adiante com segurança”.[footnoteRef:47] [47:  A Oração – Catequeses do Papa Francisco, Libreria Editrice Vaticana, 2024, n.29 .] 



[bookmark: _Hlk172218906]5.3.	Eficácia da Oração

60.	“Por mais que a oração seja “necessária”, ela é igualmente “eficaz”. Aqui está uma verdade muito reconfortante. O que significa a eficácia da Oração? Significa que quando oramos com Fé, com fervor e com as disposições necessárias, a Oração penetra na Presença divina e obtém com certeza o que é pedido. Esta certeza se baseia nada menos que na promessa infalível de Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos disse: Buscai e encontrareis, pedi e recebereis, batei e vos abrirá, porque quem pede, recebe, e quem  procura, encontra e quem bate será aberto, e para isso contou a parábola do amigo que bate à porta de um amigo para pedir os três pães, e da viúva que obtém justiça de um juiz que não quis dar isso para ela porque era injusto”.[footnoteRef:48] [48:  DI FRANCIA A., Scritti, Regulamentos, vol. VI, (2010),  pag. 317] 

Temos a certeza de que, quando rezamos, o Senhor nos escuta, dizemos mais, quando rezamos elevamos a mente e o coração ao Pai, através do dom do Espírito Santo. Se obtivermos então o que pedimos, não dependerá de o Senhor nos ouvir ou não, mas sim da fé que temos na oração, da nossa comunhão com o Senhor a quem abrimos o coração e pedimos o que é nosso verdadeiro bem. Padre Aníbal nos lembra que para que a nossa oração seja ouvida e respondida é importante que seja acompanhada das devidas disposições. Ele também nos lembra de que a oração apoiou e guiou os santos.
“E como é que os Santos se tornaram assim senão através da Oração? Como é que eles se enriqueceram de virtudes, destruíram a sua própria natureza, triunfaram completamente sobre o mundo, o inferno e as paixões e se tornaram homens completamente celestiais? Como todos viveram transformados em Jesus Cristo, tornando-se um com Ele? Tudo foi um milagre contínuo de oração”.[footnoteRef:49] [49:  L. c. pag. 318] 



[bookmark: _Hlk172218920]5.4.	Meios para obtermos eficácia na Oração

61.	“Então quais serão as disposições que você deve ter e quais as condições para que sua Oração seja muito eficaz e obtenha tudo o que você pede para Jesus, para você e para todos? 1º A primeira disposição é um esforço de cooperação contínua para obter o que se pede. (…) A oração atrai a graça, mas a graça também quer a nossa cooperação, ou seja, o nosso trabalho. (…) 2ª Oração, ou meditação. A vontade não se move como ensinam os filósofos e a experiência sem que o intelecto apreenda o bem que lhe convém. Em outras palavras, se você, ó alma, não entende bem o quão desejável e proveitosa é a virtude, você não será levado a pedi-la a Deus e a se forçar a alcançá-la com sua cooperação. E aqui refletimos que este esforço de oração e cooperação para obter uma virtude, uma graça, é sempre relativo e proporcional à luz ou conhecimento espiritual que o intelecto tem dessa virtude ou dessa graça”.[footnoteRef:50] [50:  L. c., pag. 319.] 

Nesta explicação de Santo Aníbal descobrimos a razão pela qual ele, quando recomenda a oração nos vários regulamentos, sublinha primeiro a importância da oração mental, da meditação, que nos ajuda a entrar no estado de espírito adequado para formular as nossas orações particulares.

62.	“3º desejo. Para serem eficazes, a oração e a cooperação devem ser acompanhadas de desejo. O desejo dá asas à vontade. A vontade que deseja ardentemente não corre, mas voa em direção ao que deseja. A oração cheia de desejos santos é muito eficaz, sempre dadas as demais disposições. Quanto mais conhecemos um bem e sentimos necessidade dele, mais o desejamos, e quanto mais intenso e ardente é o desejo, mais a alma reza e trabalha para alcançá-lo”. (…)
	4° Do fervor da Oração. Bem-aventurada a alma que reza com grande e intenso fervor para obter as santas virtudes, os bens celestiais, ou melhor, para obter Deus, Jesus, o seu Amor, a sua união de amor! Esta Oração, acompanhada das disposições que dissemos e das que diremos, penetra nos Céus, comove o Coração de Jesus e arranca-lhe qualquer graça para si e para os outros!
5° Lágrimas em Oração. A Oração que parte de uma alma iluminada pela Meditação e decidida pela boa vontade, cheia de desejos santos, é muitas vezes auxiliada pelo próprio Deus abençoado pelo dom das lágrimas. Porque a graça divina que nos impede em tudo nos acompanha admiravelmente e cresce sempre em cada esforço que fazemos para lhe responder. O dom das lágrimas na oração não tem preço”.[footnoteRef:51] [51:  L. c., pag. 323.] 

 A cooperação é a primeira condição para que a nossa oração seja eficaz. Isto também nos foi transmitido em relação à oração para implorar Bons Operários, que nos chama a sermos nós mesmos Bons Operários, porque caso contrário a nossa oração não teria sentido. As condições que Santo Aníbal recorda para que a nossa oração seja eficaz, de fato, expressam o progresso e a intensidade interna e externa da nossa participação. Quanto maior o desejo, maior o fervor, que se torna tal que se expressa com o dom das lágrimas.
	O Catecismo da Igreja Católica, em uma bela síntese, nos confirma quando nos fala o nosso santo Fundador: 
“A meditação coloca o pensamento, a imaginação, a emoção e o desejo em ação. Esta mobilização é necessária para aprofundar as convicções de fé, suscitar a conversão do coração e fortalecer a vontade de seguir a Cristo. A oração cristã faz uma pausa preferencialmente para meditar "nos mistérios de Cristo»”.[footnoteRef:52]  [52:  Catecismo da Igreja Católica, (1992), n. 2708.] 


 
[bookmark: _Hlk172218942]5.5.	Outras condições para obtermos eficácia na Oração

63.	Falando em condições para tornar eficaz a Oração, Santo Aníbal centra-se, antes de tudo, em duas atitudes da alma.
	“Humildade - Quando a alma religiosa se coloca na Presença Divina para orar, deve apresentar-se diante de Deus imbuída de suas indignidades, como uma criminosa, como uma pessoa miserável implorando por misericórdia. Deve aniquilar-se em seu coração, considerando com o olhar da Fé que se encontra diante da infinita Majestade de Jesus Cristo Nosso Senhor e nosso Deus, diante de quem se dobram o Céu e a Terra e tremem os próprios Poderes Angélicos. Esta profunda humildade interior deve resplandecer também exteriormente na atitude humilde de toda a pessoa. Unamo-nos em Oração à santíssima humildade de Jesus Cristo Nosso Senhor, ao orar ao Pai Eterno ele se jogou de bruços no chão! Unamo-nos à humildade, sem paralelo numa criatura terrena, da Santíssima Virgem Maria, que rezava deitada no pó! (…)
	Humilhemo-nos, humilhemo-nos interna e externamente quando nos apresentarmos diante de Sua Divina Majestade para implorar misericórdia e agradecimento por nós e por todos, para que os olhos misericordiosos do Deus da eterna Caridade se voltem benignamente sobre nós, e seu compassivo ouvidos se curvam às nossas orações! Bem-aventurada a alma que se apresenta diante da presença divina para orar e traz consigo um tesouro de humildade em seu coração! Quantas graças obterá para si e para os outros!”.[footnoteRef:53] [53:  DI FRANCIA A., Scritti, Regulamentos, vol. VI, (2010), pag. 324.] 

	O Papa Francisco na sua “Catequese sobre a Oração”, referindo-se à humildade, recorda repetidamente a parábola do fariseu e do publicano que subiu ao templo para rezar e regressou a casa com um resultado diferente, porque só aquele que à distância bateu no seu peito dizendo: “Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador” (Lc 18, 9-14). O Papa, na catequese n. 35, que trata da “Certeza de ser ouvido”, diz: “Na oração, é Deus quem deve nos converter, não somos nós que devemos converter a Deus. Vou orar mas Tu, Senhor, converte meu coração para pedir o que é conveniente, para pedir o que for melhor para minha saúde espiritual”.[footnoteRef:54] [54:  A Oração -  Catequeses do Papa Francisco – Libreria Editrice Vaticana, 2024, n. 35.] 


64.	“Confiança -Tão indispensável quanto a humildade é a confiança na oração; na verdade, ela é gerada pela própria humildade. A alma que não tem humildade nem sequer pode ter confiança em obter o que pede através da oração. Mas o que é confiança? E uma doce união com Jesus Bom Supremo, que o representa para nós como amoroso, benigno, gentil, ávido de nos comunicar as suas graças, que nos faz vê-lo como Pai, Amigo, Irmão, Marido, Amante mais terno. Esta confiança amorosa não cessa diante de todas as razões contrárias, mas é tal que mesmo aos olhos do espírito Jesus se apresenta, pelas razões justas, em vez de atender a um pedido, mas esta confiança amorosa não cessa de impelir a alma humilde e amante a abraçar os joelhos do Deus amantíssimo, a olhá-lo com olhares implorando misericórdia, a ir atrás dele se ele se afastar para não realizar seus desejos e a exclamar como o cego no chão. rua de Jericó, ou melhor ainda que aquele cego, a Jesus, meu Deus, tem piedade das súplicas que te apresento, e não deixarei de te apresentar até pela tua misericórdia, pela doçura do teu divino Coração e através da sua glória, você me concede!
“Oh! que palavras fervorosas, amorosas, humildes, doces e afetuosas dirá a alma a Jesus, quando estiver cheia da santa confiança de que Ele deve respondê-la! E ah! Como Jesus gosta desta Oração cheia de humildade e confiança! Oh! como então Jesus Nosso Senhor e nosso Deus permite que qualquer graça seja arrancada de suas mãos divinas!”.[footnoteRef:55] [55:  DI FRANCIA A., Scritti, Regulamentos, vol. VI, (2010), pag. 326.] 


65.	Santo Aníbal alerta-nos que a humildade e a confiança são qualidades de uma alma simples, sincera, que se esforça por crescer no Amor divino e na santa perfeição. De fato, lendo as suas palavras que explicam a confiança, temos a percepção de estarmos diante de um testemunho sobre a sua forma de rezar. Além disso, Santo Aníbal conhecia a freira carmelita Teresinha do Menino Jesus e escreveu uma oração dirigida a ela quando a causa da canonização ainda não havia sido aberta.[footnoteRef:56] Pois bem, a espiritualidade do Santo é baseada na humildade e na confiança.  [56:  DI FRANCIA A., Scritti, vol. IV, Orações aos Anjos e aos Santos, Roma (2008), pag. 404.] 

Também a Catequese do Papa Francisco frequentemente nos encoraja aproximar-se sempre do Senhor, apesar de tudo, com muita confiança.
“Por isso, se numa noite de oração nos sentimos fracos e vazios, se nos parece que a vida foi completamente inútil, devemos naquele momento implorar que a oração de Jesus se torne também nossa. “Hoje não posso rezar, não sei o que fazer: não tenho vontade, sou indigno, indigno”. Nesse momento, precisamos confiar que Ele orará por nós. Ele, neste momento, está diante do Pai orando por nós, é o intercessor; ele mostra ao Pai as feridas, por nós. Temos fé nisso! Se tivermos confiança, ouviremos então uma voz do Céu, mais forte que aquela que sobe do fundo de nós mesmos, e ouviremos esta voz sussurrando palavras de ternura: "«Tu és o amado de Deus, tu és o filho, você é a alegria do Pai do Céu»”.[footnoteRef:57]    [57:  A  Oração - Catequeses do Papa Francisco, Libreria Editrice Vaticana, 2024, n. 12.] 



[bookmark: _Hlk172218988]5.6.	Objeto da Oração

66.	“Objeto da Oração - Que coisa deve perguntar ao Senhor uma alma religiosa, uma Filha do Divino Zelo do Coração de Jesus?  
Tudo o que diz respeito à glória de Deus, à santificação e ao bem universal. E para entrar nos detalhes, pois para a Glória do Deus Supremo a alma religiosa destas Comunidades pedirá primeiro que Deus seja conhecido, adorado, amado, servido em toda a Terra e para que isso aconteça, permanecerá ligada ao singular espírito de Oração para obter bons Operários para a Santa Igreja, em obediência a esse divino Mandamento do Divino Zelo do Coração de Jesus, que nos foi dado particularmente pelo Adorável Senhor Nosso Jesus Cristo quando disse: Rogate ergo Dominum Messis ut mittat Operarios in Messem suam, que constitui a grande missão do nosso Instituto, e cujo espírito de oração discutiremos melhor em capítulo específico”.[footnoteRef:58] [58:  DI FRANCIA A., Scritti, Regulamentos, vol. VI, (2010), pag. 327.] 

	Santo Aníbal, sem exprimir explicitamente, nos sugere o que devemos pedir como prioridade na nossa oração, leva-nos a ouvir as palavras de Jesus, que aos apóstolos que lhe pediram que os ensinasse a rezar, os convida a dizer a o “Pai Nosso” que “Santificado seja o seu Nome, venha o seu Reino e seja feita a sua Vontade, assim na terra como no Céu”. Ele então não pode deixar de acrescentar, como pedido prioritário, qual é a paixão, a fixação da sua vida, e que, sobretudo, tende justamente a buscar a Glória de Deus junto com a salvação das almas.
67.	O Papa Francisco, na sua Catequese sobre a Oração, também abordou “A Oração de Petição”, com palavras de grande conforto e encorajamento.
	“Não devemos ter vergonha de rezar e dizer: “Senhor, preciso disso”, “Senhor, estou nesta dificuldade”, “Ajudai-me!”. É o grito do coração a Deus que é Pai. E devemos aprender a fazer isso mesmo em tempos felizes; agradeça a Deus por tudo o que nos é dado e não tome nada como dado ou devido: tudo é graça. O
O Senhor sempre nos dá, sempre, e tudo é graça, tudo. A graça de Deus Contudo, não sufoquemos a súplica que surge espontaneamente dentro de nós. A oração questionadora anda de mãos dadas com a aceitação de nossas limitações e de nossa condição de criatura”.[footnoteRef:59]   [59:  A Oração -Catequeses do Papa Francisco – Libreria Editrice Vaticana, 2024, n. 18.] 



[bookmark: _Hlk172219051]5.7.	Oração Universal

68.	“Oração Universal -Mas chegamos agora ao terceiro ponto do que devemos pedir à infinita Bondade divina para o bem universal de todos. A caridade quer que amemos o próximo como a nós mesmos e que desejemos para cada criatura da Terra o bem que desejamos para nós mesmos. Devemos, portanto, pedir ao Senhor a santificação e a salvação eterna de todos”.
	Santo Aníbal segue esta premissa com uma lista de situações e categorias de pessoas que, na medida do possível, abrange tudo e todos, porque somos devedores de tudo a Deus Pai e porque todos somos chamados, como seus filhos e irmãos, a viva com Ele em felicidade eterna. A exortação de Santo Aníbal é que alarguemos o coração na oração, modelando-a na Oração Litúrgica Universal da Igreja, com um olhar fundamentalmente voltado para a necessidade da salvação eterna e, ao mesmo tempo, nos leve a viver situações de necessidade e de sofrimento para todos, sem exceção. 
	Podemos dizer que a chave desta abertura universal da Oração também pode ser encontrada no endereço que Padre Aníbal usa na nota “Carta aos Amigos”, que já mencionamos, onde usa as mesmas expressões: carta “aos seus Amigos e Senhores que ele ama como a si mesmo e cujo bem-estar e felicidade ele deseja e anseia como a si mesmo”.[footnoteRef:60]  [60:  DI FRANCIA A., Carta do Cônego A. M. Di Francia aos seus amigos e senhores a quem ele ama como a si mesmo e cujo bem-estar e felicidade ele deseja e anseia como a si mesmo, Messina (1925), vol. 50. ] 

	E assim somos convidados a rezar pela “conversão dos pecadores”, a pedir com “um interesse vivo que faz chorar com as lágrimas”, pelo clero, pelos religiosos e pelas religiosas, pelos que ocupam cargos elevados, pelos moribundos “especialmente pelos aqueles que correm o terrível perigo de morrer na desgraça de Deus", por todas as crianças, por todas as famílias, pelos jovens, pela propagação da fé, pela prosperidade no Senhor de todas as boas obras, por todos os casamentos, pelas Ordens religiosas e as Congregações Religiosas de homens e mulheres, por todos aqueles que se recomendam às nossas orações, pela destruição do reino de Satanás, pela destruição da má imprensa, das seitas infernais e diabólicas, pelo bem espiritual e temporal de todos os nossos semelhantes, por todos os que estão em apuros, pelos que estão em perigo, por todos os pobres abandonados, por todos os doentes, por todos os presos, pelos marinheiros. 

69.	A lista continua por várias páginas, dando origem a uma nova lista, desta vez relativa a gratidão.
“Podemos também rezar pela Providência divina em nossos lares, pela saúde dos enfermos, pela educação, pelos empregos e pelo trabalho, pela preservação de todo mal, e tudo pelo bem espiritual, e na plenitude do Divina amorosa Vontade do Altíssimo e amoroso Deus, Nosso Senhor Jesus Cristo.
Numa palavra: para implorar graças espirituais e temporais, e para estender as nossas intenções a todos e a tudo, devemos unir a todas as intenções e a todas as orações de Nosso Senhor Jesus Cristo na sua vida terrena e na Sagrada Eucaristia. .
Mas temos outro grande dever que deve ser combinado com o dever da Oração, e é “render graças”!»”.[footnoteRef:61] [61:  DI FRANCIA A., Scritti, Regulamentos, vol. VI, (2010), pag. 332.] 

Na sua Catequese, o Papa Francisco dedica um encontro ao tema “A Oração de Ação de Graças”. Ele recorda o episódio da cura dos dez leprosos (Lc 17, 13) e a lembrança de Jesus de que, quando vão aos sacerdotes, são curados no caminho, mas apenas um volta para agradecer o dom recebido. O Papa comenta: “Se estivermos em Cristo, nenhum pecado e nenhuma ameaça poderá impedir-nos de continuar o caminho com alegria, juntamente com tantos companheiros de estrada. Acima de tudo, não deixemos de agradecer: se somos portadores de gratidão, o mundo também se torna melhor, talvez até um pouco, mas é suficiente para lhe transmitir um pouco de esperança. O mundo precisa de esperança e com gratidão, com esta atitude de agradecer, transmitimos um pouco de esperança”.[footnoteRef:62] [62:  A Oração - Catequeses do Papa Francisco -, Libreria Editrice Vaticana, 2024, n. 20.] 


[bookmark: _Hlk172219067]5.8.	De outras coisas e circunstâncias relativas à oração

70.	“Atenção – O objeto final de nossas orações deve ser sempre a Glória de Deus, a nossa santificação e o bem de todos, e tudo para a máxima consolação do Santíssimo Coração de Jesus. Quanto à atenção, toda alma que ora deve permanecer na. Presença divina, concentre o pensamento nas orações que dirige ao Senhor, afastando todas as distrações e meditando quase em cada palavra, mesmo na recitação de um Pai Nosso, de uma Ave Maria, de um Glória ao Pai.[footnoteRef:63] [63:  DI FRANCIA A., Scritti, Regulamentos, vol. VI, (2010), pag. 337.] 

[bookmark: _Hlk171959090]	“Quando e onde orar – Você deve orar sempre, em todo lugar e em todos os momentos. Está escrito: Oportet semper orare et nunquam deficere (Oremos sempre e nunca desfaleçamos). E em outro lugar: Noli desinere orare (não pare de rezar). Antes de cada ação, antes de cada ofício, é necessário elevar a mente a Deus. E para reparar a fragilidade humana que às vezes não permite uma elevação contínua da mente na oração, é necessário formar um chamado “virtual”. "intenção, isto é, aquela que pretende estabelecer a intenção de orar a cada momento, acrescentando ação de graças a cada momento, mesmo que intencionalmente. Nosso Senhor, na sua infinita bondade, acolhe também toda intenção amorosa de querer realizar aquilo que a fragilidade humana ou outras condições não permitem realizar.
“Você pode orar enquanto trabalha. São João Clímaco deseja que quando oramos não nos concentremos em outra coisa senão na Oração. Isto se aplica principalmente às orações de obrigação. Porém, entre trabalhar em meio a distrações que podem fazer perder a Presença divina, e chamar a mente a Deus com orações, mesmo vocais e em comum, parece preferível orar, da melhor maneira possível, mesmo trabalhando; tais como: responder à recitação do Rosário, dedicar ao Senhor o trabalho que está sendo feito junto com a Oração”.[footnoteRef:64] [64:  L. c., pag. 338.] 

	Notamos que Santo Aníbal, particularmente sobre este tema da Oração, nos fala como um mestre de vida espiritual e ao mesmo tempo o faz ex abundante cordis, com o coração transbordante de amor a Deus e, portanto, de Oração. Os testemunhos de seus biógrafos e daqueles que entraram com a causa da canonização concordam em relatar que ele estava constantemente imerso na comunhão com Deus.


[bookmark: _Hlk172219092]5.9.	Oração noturna

[bookmark: _Hlk171959636]71.	“Algo específico precisa ser dito sobre o grande mérito e a grande eficácia da oração noturna. Os Santos estimaram-no muito e praticaram-no durante toda a vida, obtendo um manancial de graças divinas e favores celestiais para si e para toda a Santa Igreja.
[bookmark: _Hlk171959855]“Nosso Senhor Jesus Cristo, que certamente não tinha necessidade de rezar, orava noites inteiras, seja nas montanhas, seja nas cavernas, ou durante as viagens, e por isso mesmo os Santos gostavam muito da oração noturna, e os Santos Escritores a elogiam e recomendam isto. Entre os Santos Fundadores, alguns estabeleceram como regra levantar-se à noite para recitar o Ofício Divino, o que também é praticado em algumas comunidades femininas de clausura, como por exemplo. os Capuchinhos, os Teresianos e outros. Se isto não pode ser feito todas as noites em comunidades de vida ativa como a nossa, devemos também seguir escrupulosamente o costume introduzido no nosso Instituto desde o início, ao longo do ano de realizar algumas vigílias noturnas com relativas orações”.[footnoteRef:65] [65:  DI FRANCIA A., Scritti, Regolamenti, vol. VI, (2010), pag. 340.] 

Santo Aníbal também seguiu o exemplo dos Santos. Fez todo o possível para que o quarto ficasse perto da capela. No convento da Casa de Ória o seu quarto, junto à ala feminina do santuário, permitia-lhe lá ir à noite sem ser notado. Confia à Congregação algumas vigílias por ocasião das grandes solenidades; indica oito e acrescenta que outros podem ocasionalmente ser estabelecidos para situações particulares.
Observe: “Se uma alma se sente levada à oração noturna, e quando ela é realizada pode apoiá-la sem ser vencida pelo sono, e sem pagar por isso dormindo ou cochilando em outros escritórios ou nas orações comuns ou privadas do dia, ela pode peça permissão à Superiora, e ela poderá concedê-la com as devidas medidas e precauções”.[footnoteRef:66] [66:  L. c., pag. 343.] 

	Continuando a sua catequese sobre a oração, Santo Aníbal diz-nos que “uma forma eficaz de rezar são as súplicas, tal como é usada entre nós desde o início. Uma Súplica é escrita por ocasião de alguma solenidade, para pedir graças especiais, e nesse dia festivo é apresentada aos pés de Nosso Senhor, ou da Santíssima Virgem, ou dos Anjos ou dos Santos segundo a solenidade que está sendo celebrada. Mas, antes de apresentá-lo, se recita em comum”.[footnoteRef:67] [67:  L. c., pag. 344.] 

Entre as orações escritas por Santo Aníbal encontram-se numerosas Súplicas, compostas para feriados ou circunstâncias particulares, ligadas às importantes devoções da Pia Obra. A referência imediata e fundamental da piedade de Santo Aníbal era Jesus: o Coração de Jesus, Jesus na Eucaristia, portanto o Coração Eucarístico de Jesus, e o Santíssimo Nome de Jesus, a Pessoa Jesus.
	Ele quis a Eucaristia como fundamento da Pia Obra, o Divino Fundador que no dia 1º de julho de 1886 “se dignou vir viver entre nós”. Santo Aníbal quis que o primeiro de julho se tornasse um memorial da Pia Obra. O Coração Eucarístico de Jesus é a fonte do carisma do Rogate e da Pia Obra. O Santíssimo Nome de Jesus é Jesus, o Amor de Santo Aníbal.


5.10.	A Grande Suplica do Nome Santíssimo de Jesus

72.	Ele, confiando nas palavras de Jesus: «Tudo o que pedirdes em meu nome, eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho”. Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei” (Jo 14, 13-14), e desejando celebrar o Santíssimo Sacramento. Nome de Jesus de maneira digna, ordenou que na Pia Obra todo o mês de janeiro fosse dedicado anualmente ao Santíssimo Nome e que no último dia por todas as Comunidades, ao meio-dia, fosse dirigida a Ele uma solene Grande Súplica no Sacramento, composto por 34 petições ou perguntas, como uma grande família espiritualmente unida, para oferecer ao seu Fundador, Superior e Padre, todo o ano que passou e o ano que começa. Mesmo o dia 31 de janeiro de 1887, assim como o dia 1º de julho do ano anterior, estava destinado a se tornar um memorial.
	Escutemos Santo Aníbal:
    	“Uma petição muito especial que está em uso em nossas comunidades há trinta e quatro anos, até o presente ano de 1921. Esta petição deve ser preparada convenientemente até o mês de janeiro e deve conter 34 petições ou pedidos sobre todas as coisas de melhor que podem ser pedidos em termos de bens espirituais ao Pai Eterno no Santíssimo Nome de Jesus, para nós mesmos, para as nossas Casas, também bens temporais para a santificação e aumento no Senhor das nossas comunidades masculinas e femininas”. (…) 
“Que entendam bem as Filhas do Divino Zelo do Coração de Jesus que esta grande devoção ao santíssimo e adorável Nome de Jesus deve estar sempre em vigor e fervor em nossos Institutos, com a consagração de todo o mês com a solene Novena, com a festa de 31 de janeiro, e com a apresentação da «Súplica» contendo as 34 petições ou perguntas no modelo das Súplicas anteriores compostas pelo Padre Diretor da nossa Pia Sociedade pelos interesses do Coração de Jesus. (…)
“Depois de lida a Súplica, se tiver sido lida por um dos nossos sacerdotes, este a colocará em frente ao Sacrário, atrás da carta  de Glória”[footnoteRef:68] [68:  L. c., pag. 347 ss.] 

No método que Santo Aníbal utilizou para ensinar os membros da Pia Sociedade na fé e na oração, há muitas vezes ideias engenhosas, que às vezes correm o risco de parecer gestos infantis, mas ao mesmo tempo tornam-se particularmente esclarecedoras aos olhos simples das crianças e dos pobres. , capaz de fazer com que as pessoas percebam que estão tendo um contato real e concreto com o Senhor.

73.	Por exemplo, o gesto de colocar o texto da súplica diante do sacrário é como dizer: Jesus, nós dirigimos estas petições, aqui estão elas, ainda estão aqui, diante de ti. Outro exemplo, verdadeiramente comovente. O almoço final das celebrações do 1º de julho, que se realiza com uma longa mesa a partir da capela, para considerar Jesus como um dos convidados, a quem se dirigem brindes de saudação como se faz com um entre muitos, Aquele que "ele dignou-se vir morar entre nós”.
Santo Aníbal, ao concluir o tema da Grande Súplica, volta ao tema da perseverança na oração, já discutido anteriormente, mas acrescenta um exemplo verdadeiramente extraordinário:
“Nos capítulos sobre a necessidade e eficácia da Oração dissemos quanto seria suficiente para a Perseverança nela. A tudo isto acrescentamos que a Perseverança na Oração é o sopro da alma. Visto que respiramos a cada momento, e a respiração mantém a nossa vida, e quando a respiração cessa a vida cessa, o mesmo acontece com a oração em relação à vida espiritual da alma, isto é, à vida da graça. Por isso foi dito em seu lugar que quando a oração não pode estar sempre presente, deve haver pelo menos uma oração intencional em todas as ocupações, ou seja, pretende-se orar sempre, mesmo à noite enquanto dorme”.[footnoteRef:69] [69:  L. c., pag. 352.] 

[bookmark: _Hlk172219108]É a expressão mais bela e autêntica da oração, da vivência constante na presença de Deus, um grande dom do Senhor e, ao mesmo tempo, um exercício laborioso e feliz de preparação para a vida eterna.   


5.11.	Oração do coração

74.	“Mas é preciso acreditar que a oração mais eficaz é aquela que parte do coração, seja ela feita internamente ou oralmente. A alma exercitada na oração mental, na meditação e na mortificação, a alma que sente o amor de Jesus, o interesse vivo pelos interesses do Coração de Jesus, o compromisso vivo de conhecer Jesus e amá-lo, que sente a compaixão e o ardente o zelo pelas almas, esta alma de virtude e de sacrifício, não precisa aprender fórmulas de oração nos livros, mas o espírito que nela há a fará gemer “gemitibus inenarrabilibus”, (com gemidos indizíveis).
“Rezará com vivo ardor, sentirá a adorável Presença divina do seu Deus, do seu Jesus, e para obter as graças divinas da sua glória e da salvação de todos, aniquilar-se-á diante da sua divina Presença, beijará o seu pés adoráveis, ela transformará o olhar interior da mais terna confiança em seu Supremo Bem; do seu coração saudoso pelos interesses do Coração de Jesus, sairão palavras belas, sábias, amorosas, convincentes para lhe arrancar aquelas graças que o mundo não merece, sairão suspiros, e como se de uma fonte brotassem lágrimas. flui do coração para os olhos. (…)
“Esta alma unida a Jesus com a meditação, com a mortificação, com o sacrifício de todo o seu ser, quando for afastada da obediência aos atos comuns pela oração, não tirará o seu coração, mas todo o seu dia, todas as suas ações serão. uma oração, real ou virtual, e mesmo a noite será um momento muito oportuno para uma oração ainda mais ardente e apaixonada com Jesus; e no próprio sono esta alma, pelo menos intencionalmente, e em virtude de seus protestos e desejos, orará com Jesus como fez no dia”.[footnoteRef:70] [70:  L. c., pag. 359 ss.] 


75.	Hoje, com razão, há muita ênfase na oração do coração. No tempo de Santo Aníbal o tema não tinha a mesma ressonância. Ficamos encantados com a forma como Santo Aníbal nos fala deste aspecto fundamental da oração e compreendemos imediatamente que o faz, como aliás também nos muitos textos que relatamos, ex abundanteia cordis (da abundância do coração), as suas palavras fluem precisamente da riqueza do coração.
O próprio Jesus tratou do assunto quando disse: “Este povo me honra com os lábios mas o seu coração está longe de mim” (Mt 15, 8).
Não nos surpreendemos se constatarmos que o Papa Francisco, na sua Catequese sobre a Oração, volta frequentemente fala da Oração do Coração. Se desejado, surgiria um tratado, mas fornecemos breves citações:
“A oração é o sopro da fé, é a sua expressão mais específica. Como um grito que vem do coração de quem crê e se confia a Deus”.[footnoteRef:71] [71:  A Oração - Catequeses do Papa Francisco -, Libreria Editrice Vaticana, 2024, n. 1.] 

“A oração nasce no segredo de nós mesmos, naquele lugar interior que os autores espirituais muitas vezes chamam de “coração”. (…) É portanto o homem todo quem reza, se o seu “coração reza»”.[footnoteRef:72] [72:  L. c., n. 2.] 

“Não há melhor maneira de rezar do que colocar-se como Maria numa atitude de abertura, com o coração aberto a Deus: “Senhor, o que quiseres, quando quiseres e como quiseres”. Ou seja, o coração aberto à vontade de Deus e Deus sempre responde. Quantos crentes vivem a sua oração assim!”.[footnoteRef:73]  [73:  L. c., n. 15.] 

“A oração é o nosso coração e a nossa voz, e torna-se o coração e a voz de muitas pessoas que não sabem rezar ou não rezam, ou não querem rezar ou não podem rezar: nós somos o coração e a voz destes pessoas que sobem a Jesus, sobem ao Pai, como intercessores”.[footnoteRef:74] [74:  L. c. n. 19.] 

“Quem reza é como um amante, que sempre carrega no coração o ente querido, onde quer que esteja”.[footnoteRef:75] [75:  L. c. n. 24.] 

“Os antigos diziam que o órgão da oração é o coração, e assim explicavam que é o homem todo, a partir do seu centro, do coração, que entra em relação com Deus, e não apenas algumas das suas faculdades”.[footnoteRef:76] [76:  L. c. n. 31.] 


76.	Na última citação que relatamos, o Papa Francisco refere-se à experiência do peregrino russo que se depara com a frase de Paulo aos Tessalonicenses: “Rezai sem cessar, em tudo dai graças” (5, 17-18) e pergunta-se como pode ser implementada. “Sua pesquisa começa a partir desta pergunta, que o levará a descobrir o que se chama oração do coração. Consiste em repetir com fé: “Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, tem piedade de mim, pecador!”. Uma oração simples, mas muito bonita. Uma oração que, aos poucos, se adapta ao ritmo da respiração e se estende ao longo do dia. Na verdade, a respiração nunca para, nem mesmo enquanto dormimos: e a oração é o sopro de vida”.[footnoteRef:77] [77:  L. c. n. 37.] 

Podemos considerar esta oração do conhecido Peregrino Russo, “Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, tem piedade de mim, pecador!”, particularmente apropriada para concluir, em síntese, a nossa reflexão sobre a Oração.








CONCLUSÃO


77.	Ao escrever estas páginas, em muitos momentos fui permeado de admiração, emoção e quase contágio, no ressoar das palavras e orações de Santo Aníbal. Estou confiante de que você também pode experimentar as mesmas sensações.
Santo Aníbal também foi um poeta, provavelmente não encontrado nos manuais de literatura, até porque se descuidou de cuidar da sua veia poética para fazer da sua vida um dom de amor ao Senhor, procurado e amado na Eucaristia, procurado e amado em pequenos e pobres.
Uniu-se intimamente a Jesus, que sacrificou a sua existência terrena por nós, entregou-se de todo o coração até ao fim e se marginalizou partilhando os seus sofrimentos e gritando nos jornais e nos púlpitos a injustiça das desigualdades perpetradas contra eles. 
“Oh meus pequenos, - ele confessa - um dia acontecerá que você - conhecerá meu martírio e meu amor, - que o Pai não ama mais seus filhos, - que através de você eu conjurarei os homens e Deus”.
A sua oração é um ato de amor, é uma declaração de amor ao Senhor, uma súplica contínua para implorar aos Bons Operários, que são capazes de se fazerem mártires por amor.
A oração de Santo Aníbal é diferente da nossa oração, por vezes fria e desapegada, pelo contrário, é o fluxo de uma paixão que se carrega dentro de criança e adolescente e que ao longo dos anos se tornou um rio incontável.
Podemos dizer que a sua oração é uma vivência da existência terrena em projeção para a vida eterna, em comunhão com o Senhor e os Bem-aventurados no Céu. A sua oração é uma escola de vida. E, então, temos bons motivos para repetir: Senhor ensina-nos a orar! Santo Aníbal ensina-nos a viver e a fazer da vida uma oração contínua.  
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